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PORTO 43 DE, DEZENBRO, 


CAIXAS ECONOMICAS. 


O esprraro da religião christá, que des- 
escureceu 9 mundo moral das densas trevas, 
com que o havia enlutado o paganismo, e 
*que libertou o trabalho do jugo da ignomínia, 
que na antiguidade o avexava, à ponto de 
prescrevel-g,a0 homem como, o unico meio 
nobre. d'existencia n'este deserto de prova- 
ção e sofirimento, que se chama, vida, não 
podia deixar d'inspirar ás pessoas, que se tem 
empenhado. devéras pelo melhoramento da 
sorte das classes trabalhadoras, o pensamento 
grandioso de, salyal-as dos horrores da, mi- 
seria e do abysmo. da penuria, por meio de| 
estabelecimentos destinados. a, receber e fa- 
zer fructificar as'suas economias. Eis a ori- 
gem das caixas economicas, que alastram de 
vantagens e beneficios o norte da Europa, 
a-Allemanha, a Suissa, a Inglaterra, a Es- 
cossia, a França, a Italia, e muitos outros 
povos civilisados, e que começam apenas a 
ensaiar-se no nosso paiz. 

Esbocemos, por isso, rapidamente a uli- 
lidade, que póde emanar, para o: progresso 
moral e-material d'um povo, da creação d'es- 
tes maravilhosos institutos de, previdencia, 
que-tem por fim subtrahir as classes labo- 
riosas ás garrasda indigencia, e á voragem 
do crime. E” para esse fim indispensavel de- 
finil-as. - 

+ O que é por tanto uma caixa economica? 
E' uma inslituição que recebe, em deposito, 
as reservas, por. exiguas que sejam, que o 
operario cerceia do sustento diario da sua 
familia, e que Ih'as devolve acompanhadas 
d'um juro, quando elle as reclamar. Basta, 
pois, a definição para provar os valiosos 
serviços e prodigiosos bens, que ella presta 
ao trabalhador, que vive pelo fructo de suas 
lidas. ; 

O obreiro, que encontra o pão de cada 
“dia, e os meios de custear a despesa, que 
é mister fazer com o aprendizado do filho, 
mo suor do seu rosto, pouco póde forrar para 
comprar uma pequena propriedade, para es- 
tabelecer uma oficina, para precaver-se con- 
tra Os insultos d'uma infermidade ou para 
premunir-se contra o ocio forçado da velhice. 
E' desgraçadamente verdade. Mas se elle ti- 
ver habitos d'ordem e previsão, se reflectir 
no seu fuluro, se meditar no dia d'amanhã, 
e se não correr imprevidente, descuidado e 
inodvertido no declive tão seduclor como rui- 

d ão, tem ê 


contra o assa! ença, 
tra o successo premeditado da decrepitude, 

Supponhamos, pois, queo homem, que 
se-sustenta do producto de suasafanosas fadi- 
gas, chega a parcimoniar alguns ceitis do mo- 

mento de venturae mediana abastança, para o 

dia de tribulação e adversidade. É possivel que 

“os conserve para occasiões d'anguslia e amar- 

“pura, póde acontecer que os não desbarate 
n'um folguedo atrabente, ou n'um goso ins- 

“tantaneo. Acreditamos ainda na energia da 
“alma e no imperio da virtude. - 

“rario guardando em sua mão as modicas som- 
mas, que pôde economisar, se deixe facilmen- 
te seduzir pelo prazer irresistivel de gastar. 
Em face do deleite que o provoca, em pre- 

“sença do divertimento que o incita, e no 

- contaclo com as delicias e regalos em que 
vive immerso o grande mundo, não póde re- 
gularmente dominar-se; — o dispendio é cer- 
to, e a economia desapparece. Se pelo con- 

“trario houvesse depositado os seus modicos 
fundos na caixa economica, cremos do fundo 
do coração que resistiria com menos má- 
goa ás tendencias da sua organisação para 
dispender irreflectidamente, e ás solicitações 
de seus perfidos amigos, que o convidassem 

“a immergir-so no vicio. À opportunidade de 


A VENTURA DE SER RICO. 
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f Uma hora depois, a estreita viella esta- 
va cheia de gente dividida em grupos, que 
se entretinham com surpreza d'um aconteci- 
mento extraordinario. A maior parte, mesmo 
conversando, fitava os olhos admirados na 
porta do alimpador, diante da qual se via um 
«polícia de sentinella. 


“º « Trinette, encostada á parede da suamo-|. 


rada, cobria o rosto com o avental e cho- 
rava amargamente; algumas raparigas que 
a rodeavam pareciam tomar parte em sua 
dôr, e particularmente sua amiga Annemia se 
desvelava em a consolar. Mas a mesma An- 
-nemia muito lhe custava a reter as lagrimas 
que lhe brilhavam nos olhos. 

O tumulto mais consideravel se'acha- 
va defronte da: porta do alimpador, e era 
m'elle que se trocavam com mais vivacidade 
observações de todo o genero, ácerca do que 
se passava. ; y 

— E' bem feito | dizia uma peixeira; é 
para aprender a fazer de senhora! A farfa- 
Iheira que vá agora de chapéo de sêda e 
vestido de selim ensinar á gente honesta da 
«casa de correcção de que boa familia é. E 
se quizer pavonear-se, o cadafalso tem suf- 
ficiente altura para isso. Agora sim, agora é 
que ella é d'uma grande familia; em Vilvorde, 
(1) ha-de ella encontrar seiscentos ou sete- 
centos primos pelo menos! 
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ade do Brabante onde existe uma casa 
detenções, 


E”, comtudo, muito provavel que o ope-| 4 


todos os dias não santificados.. 


dissipar. fugiria diante da tardança em re- 
haver as reservas. 

Dir-se-ha, porém, que a caixa economica 
presupõe nos costumes populares o, espirito 
d'ordem e a propensão d'economia, e que 
assenta, por conseguinte, em bases imagina- 
rias, porque ordinariamente a classe dos ope- 
rarios, embrenhando-se nas tortuosidades da 
vida. desregrada, não pensa no porvir; — 
conta, com, o hospital para a molestia, e 
succorre-se á esmola na decrepidez. E' alé 
certo ponto assim. 

Mas o culto que devemos á verdade exi- 
ge que nos não alerremos com essa cons 
deração, a ponto de descrer dos resultados 
proveitosos e beneficos efíeitos das caixas 
economicas, no que respeita á moralidade , 
composlura de vida e emancipação. das clas- 
ses populares. 

Se a caixa economica suppõe no traba- 
lhador. o desejo d'accumular um tenue ca- 
pital, que o exima dos embaraços d'um fu- 
nesto evento, que lhe embargue o trabalho, 
é, todavia, inqueslionavel que umas vezes 
o aviva e Vigorisa e outras o desperta. Dil-o 
a eloquencia dos factos, que se tem obser- 
vado nos paizes onde existem os bellos es- 
tabelecimentos de que tratamos. 

O operario recebe o seu salario, põe de 
parte uma pequena porção d'elle para o mo- 
mento d'afilicção, para prevenir-se de con- 
tratempos, e deposita-o na caixa economica. 
Qual é o effeito, — que modificação se opera 
no seu modo de viver, — como se conduz 
no seio da sua familia, — como conceitua o 
trabalho, — como encara a impureza, a cor- 
rupção e o crime? 

A ideia de propriedade desponta-lhe na 
inteligencia, nasçe-lhe vehemente do cora- 
ção, começa-lhe a luzir a estrella da espe- 
rança apparece-lhe no horisonte o encanto de 
uma modesta independencia conquistada por 
um esforço licito. A fadiga deixa de ser pa- 
ra elle um fardo insupportavel, pede-lh'a o 
coração, persuade-lh'a o entendimento em 
favor do seu bem estar d'algum dia; sujeita- 
se a ella com viva sulisfação. 

D'este modo o operario aborrece a ocio- 
sidade, que lhe retarda a felicidade a que 
aspira, detesta a madraçaria que lhe pro- 
caslina a prosperidade que lhe sorri, ao lon- 
ge, abomina a dissolução de costumes, que 
lhe definha as forças, que lhe origina uma 
doença e que lhe atraza, por tanto, a reali- 
sação do sonho fagueiro da sua ventura, 
é todo para o amor de sua familia e para o 
trabalho. i k 


das caixas economicas. O que deixamos ex- 
posto é já do dominio da realidade nas na- 
ções, que teem a dita de contal-as no nume- 
ro das suas fundações de beneficencia. 

Por ser infruciuosa uma tentaliva, que 
sobre o assumpto fizemos, não se segue que 
devamos de cruzar os braços e descrêr da 
efficacia dos principios que temos baquejado. 
Solicitamos pois o estabelecimento de cai- 
xas economicas. 

———— 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
YEREAÇÃO DE O DE NOVEMBRO. 
Foram presentes os vereadores, presi- 
dente, Figueiredo, Faria Guimarões, Lopes, 
Andrade, Faria Junior, Martins e Dourado. 
Approvou-se a acta da precedente sessão. 

Por uma circular do governo civil ficou 
inteirada das disposições da portaria do minis- 
terio do reino de 17 de Outubro ultimo, 
relativamente ás regras e processo a seguir 
para a creação de cadeiras de ensino prima- 
rio que as camaras e juntas de parochia re- 
querarem. 

Por outra circular do mesmo governo 
civil, ficou inteirada das disposições do de- 
creto, de 10 de Outubro ultimo que designou 
os prazos para a installação das juntas dos 


CO a 


repartidores para a contribuição. predial no 
anno de 1860, e eleição de seus membros e 
nomeação dos ihformadores: Iduvados. Sen- 
do-lhe' remettida pelo jniz eleito da fregue- 
zia da Vicloria a certidão da intimação feita 
ao procurador de D. Gertrudes Magna de Je- 
zus em cumprimento do- officio da camara 
de 25 de Outubro ultimo, ordenou ao ar- 
chitecto e mestres do municipio que pas- 
sassen a demarcar 0 alinhamento e corte a 
que estava sujeita a propriedade n.º 72e 73 
sito na rua da Ferraris. de Cima; pertencen- 
te á dita proprietaria. A pedido. do director 
das obras publicas n'este districto  officiou 
á direcção da Companhia Portuense de Tllu- 
minação a Gaz para acordar com o mesmo 
director sobre a mudança das columnas dos 
lampiões a gaz collocados á beira da estra- 
da em Miragaia, pois que-o mesmo director 
se promptificava á despezr que com esta 
remoção se fizesse. Este officio teve o de- 
vido efeito, por isso que a referida direcção 
se prestou em entender-se com o mencio- 
nado director para a mudança: das columnas 
dos lampiões. Ficou inteirada dos motivos 
allegados pela direcção da Companhia de 
Iluminação a Gaz sobre o mau estado da 
iluminação publica, contra o qual a cama- 
ra lhe havia dirigido reclamações em officio 
que lhe dirigiu com data de 28 de Outubro 
preterito. 

Ao officio. de Miguel Arnaltes de Leon, que 
se propunha vir estabelecer n'esta cidade seu 
systema de telegrapho-acustico, debaixo de 
certas condicções, respondeu que a camara 
se oceuparia opportunamente d'este objecto, 
porque tendo elle por fim um melhoramen- 
to de utilidade publica para o qual era pre- 
ciso fazerem-se despezos, não estava para 
ellas habilitada -a camara com os meios ne- 
cessarios. Formulou uma postura tendente a 
ampliar as disposições do art. 29 $ unico do 
cod. de posturas, submettendo a sua appro- 
vação ao tribunal do conselho do districto. 
Despachados os requerimentos das partes le- 
vantou a sessão. 


VENEAÇÃO DE 10 DE NOVEMBRO. 


Foram presentes os vereadores, presiden- 
te, Figueiredo, Faria Guimarães, Lopes, An- 
drade, Faria Junior, Martins, Dourado, e 
Leite de Faria. Approvou-se a acta da pre- 
cedente sessão. 

Tendo sido pedido em um officio do go- 
verno civil, que fossem postos á sua dispo- 
sição, quando o, exigisse o sorviço publico, | 
idgres loss dedos 
que so expedissem as precisas ordens aos 
mesmos aferidores, e se lhes recommendas- 
se que deviam apresentar-se n'aquella repar- 


pelo 


réis— PUB! 


liberou-se que se lhe ponderasse, que sen= 
do já o numero dos. rapazes 94, por hão 
haxer commodos na, respectiva casa, estavam 
dormindo aos dous e lres na mesma cama, e 
então era impraticavel a continuação de maior 
admissão. 
Mandaram-se remetter laminas: de vacci- 
na para a comara municipal de Vagos, as 
quaes foram pedidas pelo seu. presidente ; 
tambem se mandou remelter ao administra- 
dor interino do 1.º bairro, pelo baver pedi- 
do, seis exemplares do Codigo de Posturas ; 
ordenou-se que se remettesse no adminis- 
trador do 2.º bairro a certidão dos preços 
larifados este anno, na fórma em que fosse 
possivel, pois assim o linha elle pedido. 
Resolveu-se que, salva a responsabilida- 
de da camara por qualquer prejuizo de ter- 
ceiro, se concedesse licença ao director das 
ubras publicas do districto pela haver sol- 
icitado, para poder desde já levantar o pas- 
seio em frente das casas sitas em Miragaia, 
que vão ser expropriadas, a fim de se adian- 
tarem os trabalhos da nova alfandega. 
Tendo conhecimento pelo officio do 1.º 
bibliothecario da Real Bibliotheca de que por 
mão do 2.º bibliothecario se havia recebido 
n'esta repartição a offerta de livros de zo0- 
logia a ella feita pelo conselho de directo- 
res do Muzeu Britanico, deliberou-se, que 
accusando-se este officio, se encarregasse o 
dito 1.º bibliothecario de em nome da ca- 
mara agradecer áquella corporação de sabios 
esta sua valiosa oferenda, a qual a mesma 
camara muito apreciava. 
Resolveu-se que em resposta ao officio 
do commandante da companhia dos incen- 
dios so dissesse que a camara hia trattar da 
compra das duas mangueiras, que se preci-| 
savam, porém que em quanto ao augmento 
do pessoal da dita companhia, opportuna- 
mente se occuparia deste assumpto. 
Ordenou-se que o mestre pedreiro; An-| 
tonio Lopes: Ferreira Junior, empreiteiro da 
obra do calcetamento da rua do Bomjardim, 
passasse a roparal-o, visto estarem abatidas 
algumas pedras d'elle, o que deveria: estar 
concluido até 31 de Dezembro, sob pena de 
demissão. 
Deliberou-so que em vista da conta da- 
da pelo vereador Andrade sobre o arranjo, 
plina, exactidão e certeza com que em 
revista e exercício tinha presenciado na com- 
panhia dos incendios, se louvasse official- 
mente o commandante da referida companhia 
seu zêlo, e bem-assim fizesse snber 


u bon v De 


eu ço. 
pacharam-se os requerimentos das partes. 


tição, satisfazendo a todas as requisições que 


lhe fossem feitas em objectos de seus officios. 

Pela circular do mesmo, foi entregue do 
alvará de 7 do corrente, pelo qual deviam 
ser convocadas as assembleas eleitoraes para 
no dia 4 de Dezembro procederem á eleição 
de juizes de paz, e no dia 18 do mesmo ás 
das juntas de parochia e juizes eleitos, que 
hão-de servir no. biennio de 1860-1861, re- 
commendando-se a observancia do disposto 
no tit. 2.º cap. 1.º da sessão 4 do cod. adm. 

Por officio do mesmo, teve conhecimen- 
to da portaria do ministerio do reino de 2 
d'este mez, e do decreto de 8 de Setembro 
uítimo, remettidas por cópia, ácerca das pro- 
videncias estabelecidas para o melhoramento 
dos caminhos municipaes, e devendo a com- 
missão encarregada d'este objecto ser tam- 
bem composta de dous vereadores, cuja no- 
meação devia communicar-so ao governo 
civil, para Lractor da sua instalação, Foram 
pois nomeados os, vereadores, fiscal e José 
Carlos Lopes. 

A pedido do governo civil foram man- 
dados admittir na calcetaria quatro rapazes 
vadios que estavam nas cadeias da Relação 


NOTICIARIO. 


Correspondencia de Lisboa. — 
Não recebemos hoje carta; do nosso corres- 
poodeate da capital. Os jornaes nada pu- 
blicam que mereça especial menção. 
Enscripções. — Na alfandega d'esta 
cidade está aberto o pagamento do juro das 
inscripções d'assentamento, das relações de 
numero 1 a:100, 

Caminho de ferro internacional. 
— À «Correspondencia de Hespanha» dá-nos 
uma nolicia, que não póde deixar de ser bem 
recebida por todos os que prezam o engran- 
decimento do nosso paiz. Esta noticia é a de 
tersido concedida no dia 5 do corrente a cons- 
trucção da Jinha ferrea de Ciudad-Real a Ba- 
dajoz. Para a licitação foram apresentadas 
duas propostas, uma de D. José Salamanca, 
e outra de D. José Forus. A adjudicação foi 
feita a este por apresentar uma proposta mais 
vantajosa. E' em Badajoz onde deve ir en- 
troncar o nosso caminho de ferro de leste, 
que nos ligará com a Europa, e por isso a 


eee e er rem 


& sua disposição, mas por esta ocunsiho de- 


LIGAÇÕES LITTERANIAS o seu importe recebe-se em 
será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


adjudicação d'aquella linha ferrea é de grana 
de alcance para Portugal. 
Diz o referido jornal que a noticia da 
adjudicação causára muito enthusiasmo em 
Madrid e Badajoz, e que até se hiam expes 
dir proprios para as capitaes de districto a 
annunciar tão festivo acontecimento. 
Creança abandonada. — Hontem 
no principio da noite, appareceu na rua de 
Cedofeita uma creança recemnascida, aban- 
donada | Foi pelo respectivo regedor enviada 
para a roda. Inculcava não pertencer a 
gente muito pobre, pois estava bem vestida. 
Quando deixarão de dar-se estes factos, 
que a moral christã, as leis sagradas da 
naturezo, e as luzes da civilisação, condem- 
nam e fulminam? | 
Morte repentina. — Falleceu repen- 
tinamente no domingo, nesta cidade, pouco de- 
pois da sua chegada á hospedaria do Leão 
dOuro, à esposa do snr. juiz de direito do 
Vizeu, Manoel de Freitas Costa. 
Tinha vindo de Vizeu com destino a 
Villa do Conde, a visitar sua filha, esposa 
do snr. Miguel Carneiro d'aquella villa, para 
onde foi hontem conduzido o cadaver em 
umas andas, paraalli se lhe fazer o funeral. 
Dia aziagado. — Houve hontem uns 
poucos de desastres. . 
Na rea das Flores, espantando-se os 
bois d'um carro, atropellaram o rapasinho que 
os guiava, o por cima d'elle saltaram com o 
carro. 
O rapasinho foi levado nos braços do 
pai, que tambem acompanhava o carro, po- 
rém parece que não ficára gravemente mal- 
tratado, pois só tinha algumas contusões. 
Na praça de D. Pedro, a diligencia de 
Coimbra atropellou uma pobre mulher, da 
Corticeira, que andava a vender carqueija, 
e lhe fraclurou gravemente uma perna. 
Na nossa typographia, o cylindro da ma- 
china apanhou o braço esquerdo do empre- 
gado encarregado de tirar as folhas, que fe- 
lizmente ficou apenas pisado e sem fractura, 
— o que se deveu á presteza com que se 
fez. parar a machina, 
Na ruade S. João uma pipa de azeite, quan- 
do a descarregavam do carro, rolou pela rua 
abaixo e indo de encontro a uma das co- 
lumnas dos lampiões da jlluminação publica 
o despedaçou, e se despedaçou, largando o 
azeite que correu de enxurrada até ao rio. 
Foi dia tal] 3 e 
Os conductores da diligencia de Coim» 
bra foram presos. 7 
“Companhia Iyrica Foi hontem , 
oinalive ' eatro: de 
ek-Adel» , 
mestre compositor D. Antonio Reparaz. 
Foi executada pela dama Hensler (Ma- 
thilde), tenor Nery (Malek-Adel), baritono 
Mancuzi (Lusignan) e baixo. Llorens (arce- 
bispo de Tyro). 
Não póde ajuisar-se do merito de uma 
opera pelas impressões passageiras d'uma 
primeira. representação ; porém, segundo a 
opinião. dos. entendidos, a nova opera tem 
merecimento musical e bellezas de instrú- 
mentação. 
A opinião do publico profano é que a 
composição tem pouca novidade, e, com 
quanto tenha algumas peças de efleito, nem 
sempre a musica é adaptada ás situações 
dramaticas, e por vezes se nota uma tal ou 
qual dureza nas transições. 
Ainda assim , reconhece-se no todo o 
talento musico do compositor. 
A execução deixou bastante a desejar, 
e motou-se que o descanço prolongado, em 
vez de fortificar, enfraqueceu a voz d'alguns 
dos cantores. 
Opportunamente daremos mais larga no- 
ticia da opera e da execução. 
O author foi, no fim, chamado ao pros- 
cenio e applaudido. 
Houve grande concorrencia. 


— Mas como é isso possivel? disse, sus- 
pirando, um velho, tornéiro de cadeiras ; eu 
teria confiado o meu ultimo vintem a João 
o farcista... 

— Tão boas pessoas | tacerescentava ou- 
tro, que nunca fizeram a ninguem o menor 
damno!, 

-— E tão pouco aferrados ao: dinheiro, 
que ainda davam esmollas, apesar de terem 
bem pouco! + f 

— Tão bons e tão obzequiosos como 
não. havia outros no mundo | 

— A graça e alegria em pessoa. Pois 
elles haviam de commelter um roubo tão 
indigno, com; arrombamento, e de noite? ! 
— Sim, observou a mulher do alfaiate; 
no tempo presente ninguem se póde fiar nem 
em seu proprio irmão; já não ha senão la- 
drões. Tanto peior para os que se deixam 
apanhar. El 

— Ora vamos, Beth, disse um, pedreiro, 
gracejando, isso ainda não é tão terrivel co- 
mo O dizeis; porque vosso marido mette 
as tesouras por largo no panno dos fregue- 
zes, não se segue que não hoja, gente hon- 
rada | x o 
- — Não haveis de escapar á forca, disse, 
encolerisada, a mulher do alfaiate; sois um 
grandissimo velhaco | . 

— Muitissimo obrigado, excellente Beth, 
respondeu, rindo, o pedreiro. 

— E” necessario, que todos recebam o 
que merecem, disse a peixeira interrompen- 
do. Eu não gosto de ver ninguem padecer; 
mas se está senhora dona de limpa-chami- 
nés se désse em exposição no cadafalso, hiria 
vel-a á praça, ainda que eu estivesse a ex- 
pirar! : Ê 

— Fóra, más linguas! exclamou uma 
moça ; não sei como podeis alegrar-vos com 
o mal do vosso proximo, -Haveis de lucrar 


muito com a prisão dos Smets, não haveis ? 

— Olhem a compassiva |! disse a pei- 
xeira em ar dechacota; talvez quizesseis 
que se deixassem andar os ladrões á solta ? 

A muça hia responder ; mas, n'este mo- 
mento, uma velha melteu a cabeça no cir- 
culo e disse: - 

-— Mas, Jesus Senhor, sabeis como João 
o farcista fez a cousa? 

Todos a contemplaram com curiosidade, 

— Fie-se ainda a gente em alguem, 
continuou ella, Sempre disse e ainda digo, 
que à justiça deveria prohibir de expôr tanto 
ouro diante das janellas ; porque quando um 
pobre pára diante da loja d'um cambista, o 
deita os olhos para os montes de dinheiro 
em ouro, começa o diabo a tental-o. Eu 
sou velha, mas assim mesmo quando passo 
em frente da loja d'um cambista, e que O 
dinheiro brilha a meus olhos, o coração 
começa a bater-me terrivelmente, e o de- 
sejo de obter estas lindas peças me abala 
os nervos. Accreditareis que tenho medo? 
Ahi está Thereza, a apanhadeira de cinzas, 
que está sempre com os filhos diante d'es- 
sas janellas:; ainda antes de hontem lhe dis- 
se: Tende cuidado, Thereza, isso é o cami- 
nho da forca. 

— Seguramente, disse o torneiro, ha 
mais de um que se fez malvado só com à 
vista do ouro. 


— Quando ha em casa sete filhos que 
morrem de fome e frio, murmurou um ope- 
rario, e que se vêem n'essas casas montes 
d'ouro inutil, do qual uma unica peça po- 
deria fazer a nossa felicidade e a de-nossos 
filhos, ha na verdade motivo para uma pes- 
soa se esquecer... 

— Mas, mãi Beth, que é da historia do 


pai Smet ? perguntou alguem, 


— Ahl sim! E" verdade, succedeu d'a- 
quella maneira. João o farcista tinha o mão 
costume de parar diante das lojas dos cam- 
bistas, e pôr-se pasmado para o ouro. Ha 
oito ou dez dias, foi chamado para alimpar 
uma chaminé; era em casa d'um cambista, 
onde viu montes d'ouro. Na seguinte noite, 
arrombou a porta do combista e roubou 
todo o dinheiro que pôde levar.... 

— Que ladrão | disse a mulher do al- 
faiate, suspirando. v 

— Elle tinha, calculado bem a cousa, 
continuou a velha, e nem o diabo o sabe- 
ria, sea sua digna mulher não se pozesse 
a dar á taramella. á 

— Sabeis de quem eu tenho mais pe- 
na? disse uma moça, é de'Trinette, a filha 
do sapateiro. Vêde-a alli em baixo, pobre 
menina ; está quasi morta de pezar! 

— Aecredito, respondeu uma voz; a mãi 
Smet a fazia capacitar de que viria a ser 
uma senhora úuito nobre, e que hiria habitar 
uma casa grande na praça de Meirl Fize- 
ram donda a pobre menina, e agora desfa- 
zem-se em fumo todos esses castellos | Es- 
tava para se“cazar breve, mas agora ainda 
terá que esperar dez ou quinze annos, até 
que o seu Paulo tenha aprendido em Vil- 
vorde a fazer fôrmas de botões. 

— Se acontecer uma desgraça a seu 
pai, que tem Paulo com isso? balbuciou a 
moça. 

— Sim, sim, está bom! disse a velha; 
mas as pegadas na casa do cambista fazem 
acereditar que o alimpador não hia só. 


— Pobre Paulo | pobre Trinete | disse a 
moça com voz queixosa, e como vencida por 
uma triste convicção. 


— Os policias não apanharão Paulo com 


a mesma facilidade, observou alguem. Elle 
é o mais maligno de todos, e pôz-se com 
tempo ao fresco. Sem duvida já passou a 
fronteira, e com saccos bem cheios.... 

— Kobe, tu lanças veneno em tudo, ex- 
clamou o operarie. Mesmo agora vi Paulo na 
muralha, passeando d'um lado para outro como 
um doudo... 

— Bem vedes que é porque sabe al- 
guma cousa do negocio! Quem não é cul- 
pado não tem medo; 


— Por vida-minha, queriam talvez que 
elle se risse por os policias estarem a pren- 
der seus pais? 

Ninguem parecia duvidar da culpabili- 
dade do alimpador ; alé a maior parte sen- 
tia uma alegria secreta da deshonra que fe- 
ria à sua orgulhosa mulher. 

Comtudo muitos outros estavam tris- 
tes, e lastimavam a sorte do pai Smet e de 
seu. filho. O que se passaxya parecia-lhes in- 
comprehensivel. Tão honrados amados de 
todo o mundo por causa da sua alegria, 
commelterem um roubo nocturno | João o 
farcista e Paulo o patusco, que se entre- 
gavam com cega confiança á graça de Deus, 
terem pela sêde do ouro commettido um 
orime infame ? 

Mas por mais esforços que fizessem os 
amigos do alimpador por achar em seus 
corações motivos de desculpa, ou esperança 
de innocencia, a vista do soldado de policia 
que se achava diante da' porta destruia 
qualquer duvida a favor d'aquelles de quem 
se suspeilava. 

q 
(Contimia.) 


ses feio ea mo 
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0º COMMERCIO DO PORTO. 


Um monstro. — Háverá quinze ou 
vinte dias, diz o «Direito», die um malvado 


da freguezia de Jonatas CA 4 
“disse bl 


Nova de Famalicão, suá e: 
« Propara-te, que vamos q Guimarã 5 da; 
. prar uma capolilhia o fina gba do pano. 


para estreares para o Natal, » À infeliz mu 
Jher acreditando na promessa" de seu marido 
apromptou-=se, e por altas horas “da noite 
Já sobem caminho de Guimarães a victimá 
é b algoz. Chegando a tina bouça (da fre- 
guozia de Roufe, o monstro agarra em sua 
propria mulher, esmaga-lhe a cabeça e a 
arrasta para o Rio Ave, onde lançou o cada- 
ver voltando depois talvez mui satisfeito para 
sua casa. Os visinhos vendo a Falta ih inblher 
perguntaram-lbe por ella, e a resposta foi 
que Jhe fugira de casa, e que não sabiá della. 


Porém o sangue da inpocentê Pndia justiça, 
9 0 monstro foi preso € condizi [5 ds cadeias 
de Guimarães, Para maior desgraça a mulher 
andava gravida e o malvado marido não só 
assassinou, sua. propria mulher, às tambem 
o filho que ella trazia no ventre. Oxalá quê 


a Jusliça cu pra o seu dever e quo, tão gh 
de crime não fiquê impune como ibuitos 
tros leem ficado. ; dg 
Eyceu da Erludade, — Diz o «Nai 
tional» que os alumnos do Ly da 
da Trindade, projactoram Festejar à Senhora 


E, 


rdem |p, 


s as barras por peritos, náé- 


em i 
p feço e antimonio, em | ro 
k bo PUNIR 

o Cipa! intrinseco de fodas as bar- 

ras é do 46 fr. 42 c. 


O tribunal-condemnou Theodoro Miguel 


at tum'onno; de prisão ; e 50. francos; de multa; 
* Nová invenção — Dizem de-Niesba-<! 
den ão «Jornal de Franctory 000 


Foi submetida! nã praga do! tirb! E 
Wiesbaden, 4 bma Experipncia, Gm resultado 
da qual os militares poritos dêsegutam que à 
di érsos  Paspáilos 'axcude a polvora Bric 
a Robo PR amil ! NO 


Ô Invonilor recebeu da diratção do la- 
boratorio de Woplwich, d'Inglaterra, 6 cón- 
vite para Hit alli efectuar é 
iúndadas». mM 


da Conceição, que tomaram para sua espe- 
cial protectora; e uma commissão dos alúm- 
nos pediu ao reverendo abbnde de Villa No- 
va de Gaya, para se encarrogar da oração, 
ao que s. s.* annyiu prestando-se à fazer gra- 
tuilamente o que se fe pediu. 

Na noyená, que deve preceder à festa, 
cantarão os alumnos do Lycou, sub à, djrec- 
ção do snr. Jacopo Carli, director da escho- 
Ja de canto e piano, d'aquello instituto, 

Sulcidio. — Suicidou-so em Lisboa 
o shr. José Sabino Matheus Valente, secre-, 
tario do Supremo Tribunil de Justiça. 

Se foi o suicídio da palxio, ou da res 
flexão, é isso bojo um segredo do tumulo, 

O genero de súicidas mais communs nos 
nossos dias é o causado pela fráqueza e im= 
“paciencia das almas, e não pela violentia 
das paixões ou destario tos systemas. 

Segundo contam ds jornaes de Lisboa, 
o snr. Valente, remediado de bens e for- 
tuna, habitava n'uma hospedaria da rua dos 
Capellistas. 

"No dia7, depois de jantar, tetirou=se ão 
seu quarto. 

Não hppatecou és horas do chá, o quê 
não despertou suspeitas, pols costumava sa- 
hiry lévando n chave do quarto, sem que à 
“sua Alísencia causasse estranheza. 

No dia 8, pela manhã, batetam=lhe 4 
porta para lhe tévar à almoço, é como hão 
respondesse, foi chamada à authoridade, é 
arrombando-se a portá, encontraram O in- 
feliz enforcado n'uma corda, presa 80 Iteho 


TREDENAIL DA RELAÇÃO. 
- sRssÃO (DE 9 pa DEZEMBRO: 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
« Appellações, civeis. 


Barcellos. José Forte de Sá e mulher—Contra 
Manpel Pereira de Brito é mulher—Juiz Judice, 
escrivão Silva Pereira. | ne 

Porto. - Noble & Murat—Contra Joaquim Anr 
tonio da Silva Itocha—Juiz, Casado, escrivão Al- 
buquerque, 

Armamar. Sebastião Lopes Pinto—Conlra Ah- 
Tonto Golarte é outro—Juiz Silveira Pinto, eserivao 
Bondeira. 

Valença, José, Martins de Barros—Contra Jzi- 
doro Joaquim Gomes—Juiz Leite, escrivão Cabral. 

Pafe. Josefa Bernárda Sonrês—Contra Manõel 
de Castro—Juiz Corto Real, escrivão Silva Pereira: 

Porto. Di Iguez Francisca de Salles Paiva— 
Contra Francisca de Moura Coulinho—Juiz Lima, 
escrivão Albuquerque. 

Castro Diiró. José Monteiro & riulher—coh- 
tra Margarida Coelho, yiava e filhos=Juiz Silvo, 
escrivão Bandeira. 1) K , 

« Visnoa. Domingos de Cerqueira Queiroz o mu- 
lher—Contra D. Marianna, Vicioria do Sá Sollo- 
Major—Juiz Lopes Brático, escrivão Cabral, 

Brogs. O cabido da Sé do Brága=Contra o 
rév. José Maria da Cosla—Juiz Norton, . escrivão 
Silva. Pereira. 

Aggravos de instrumentos 

Villa Real. D. Antonio de Queiroz e Vas- 
uoncellos Souza Coimbra e Lencastre—Gontra Ma- 
noel Joaquim Teixeira Pinto—Juiz Souza, escrivão 


duma porta. Tinha posto uma toalha em 
volta do pescoço para que q corda lhé não 
molestasso a pelle | 

Os epicurisias, censurando p caratter he- 
roico de que os esloicos revestiam O sulti- 
flio, davam-lhes os seguintes conselhos : 

« Deixai a vida docemente ao sabir da 
mezh, hi-de morrer em vez de hir dormir, que 


' is o ar de 
TR gr 
ficil. » Í 


de e dif- 
" Parece que o desgraçado de quo se 
erueta leu algures o conselho e' o tomow 
á Jetra | 
Grandeza d'alma. Con esta epi- 
graphe, bem aproprinda, dá o «Confmbri- 
cetise» à noticia de que mr. Hermaún, alem 
das representações que deu em beneficio da 
Sociedade Phylóntropico-Academien, dos Asy- 
los de Mendicidade e Infancia Desvalida, é 
Sociedade Consoladora dos Afllictos; dê Goifijs 
bra, entregou" ao presidente da Sociedade 
Phylantropico-Academica a somma de 2:0008 
de” reis em coupons, promettendo mandar, 


dentro em seis mezes, mais 1:0004000 de |N 


reis, na mésmia espécie, completando assim 
o fundo que deve produzir 6 “donativo de 
500 francos (905000 reis) annúaes, que pro- 
meltêra áquella Sociêdada. 
Pára acções d'esta ordem todo O louvor 
é mesquinho; e o séu maior Elogio é con- 
tol-as. ; 
Mr. Hermann recebeu os diplomas de 
sociu do Instituto de Coimbra é de socio 
honorario da Suciedáde Plylantropico-Aca- 
demica. á 
Flomenagem ao mérito, = Consta 
- ao «Tribuno Popular», de Coimbra, que o 
corpo commercial d'aquella cidade pertende, 
em demonstração de consideração para com 
o morolissimo ongenheiro das obras da barra 
da Figueira , quotisar-se entro si para lhe 
fazer uma expressiva offerta, 
Assassinado. — Segundo as nolicias 
do Perú, um assassinato audacioso causou 
uma profunda. sensação em Chorrillos, Na 
noite de domingo, 17 d'Outubro, o ministro 
do Chili, o snr. Irarrazabal, foi assassinado 
em sua casa, Parece que tinha recebido na 
vespora 1,000 onças douro de Lima, e que 
os. ladrões lhe entrardhi em casa por um 
buraco feito na parede. O minisiro defen- 
deu-se corajosamente, por algum têmpo, com 
um tstoquo é com às suas pistolas; porém, 
errando os liros, a luta terminob pela suá 
morte, causada por uma bala; gue 6 feriu 
no peito por cima do curação. 
Tinham sido presos muitos individuos, 


Bandeira. 

Monção. Auríano Evangelista Mibesto Mermet 
==Gontra D. Luiza do Garimo RíbeiroJuiz Judive, 
escrivão Cabral. 

Coimbra. Joaquim Garapinheira—Contra o M. 
P.—Juiz Cardoso, escrivão Silva Pereira. 

Sinfães. Antoóbio Pinto * mulher—Contrá José 
Ghrdoso e mulher=Juiz Silveira Pinto, escrivão Al-. 


dana os o pe sy 
roga, 4 hi ntonio, Vieii 
stone. Aus a “Grade 
escrivão Bandeira. . ss 

Foira, Antouio José Pinto—contra Antonio da 
Silva Estrella—Juiz Corte Real, escrivão Cabral. 
erparantão Pranolseo Josd” de Paiva=-GoniFa 
José Carvalho. de Oliveira — Juiz Lima, escrivão 
Silva Pereiras vz 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA DAS PARA O 
DIA 16 DE DEZRM BRO, 


Appéllações crimes. 
Le embotria 
Darca. O M. P;=Contra Moza Phereza Pires. 
Coitbra. O M. P-Cuntra José, vizinho das 
Alhadas. á x sa 
Sabugal. O M. P. — Confra José Gonçalves 


Louzada, 


0.M. P.—Contra danvel -da (Silva 
o Guvalleria, div 


Aggravos. 
Santo Thirso, | Rodrigo, de Abreu Machado— 


Contra o juiz do direito. 
aid Jonguim BarbozaContra o M. P. 
Penafiel. Monde! Pinto da Costa=Contra Joa- 


quini Pereira do Coto, í 
Coimbra. Jusé de Sá Goulinho Junior—Contrá 


Vianna? O M. P.—Contra Domingos Affonso 
Costa. e 
* 8: Pedro db Sul; Andá Jorquina, viúva — 
Contra o Me P 


pa, 
Begistro parochial de 3 a 10 
de Dezembro de 2359. 
Freguezia da Sé. 
CASAMENTOS. 


4-José Caetano, morador na ruà da Senhorá 
d'Agosto, com Maria Roza. 
—Manoel José Ferreira Gouvêa, morador na 
Bainharia, com Maria Emilia Ribeiro de Sá Lopes, 
40—Manoel Teixeira Coutinho, morador em 8.. 
Lazaro, com Joaquina Ferreira da Gunha., 
óiros E: 
8=Marin Ribeiro Pertcira Guimstães; 70 an- 
nos, viura, moradora no Corpo da Guarda, se- 
pultada no Repouso. PEDE 
Mais 6 menóres, sepultados tódos no Nepouso. 
, (ae Duna 
de Santo Ildefonso. 
CASAMENTOS. 
8=Gazimiro Antonio dos Santos, morador no 
Bomjardim, com Rita Margarida; 
OBITOS. 


Fregueézia 


ça Miranda, 

[92 “annos, “casada, moradora narus d'Almada, se 

pultado «no; Repouso ss 0srs> pat soq E 

vp 9=—Naria, Innocencia, 60 an viuyo, maras 

E -dora, gramoule, 


xperiehbias dit E 


Sa AL 


Preguezia Cedofeita. 
caSAsênTOS. 


RR 


Torrinha, com Marin Jonqiiba 4 
»—Manodl Clio foral] nolrua 40 ide 

Maio, com elica Julia dos mr Da 
»—João sê ondas Am ador va tum d 

Boa-vista, com Victorina Pordira ni 4 


OBITOS. 
»—Adelside Etelvina de Mendoni 


ca em Cedofoita, sepultada e 
T—José DATE h pulnda er pA ram casado 
morador na Torrinha, sepultado na (reguezins; 979 


|. Freguezia de Miragaia. 
. Não! Houve cussmentos. “1% 

redor oBiTos 

ri res de Basie a inca) casada, 
moradora no Calxario, sepultada-no Mepouso. | 
da Dbranç ) fontes hospanhol, 40 bo 
Solteiro, m Foot a fun da Nestputação, sopultado 
nat Dhpavianio 2obiairad 0 ab 10bMIndNd 


nb otailo estos) quo m 
Fregueria ode Massarelos,» « 
MOU Up) TOASAMENTOSS 7 +  olgat 
Nosé Vigira da, Motta, morador no Campo Pes 
queno, com Maria Joaquina. 


= bBitos. t 

Kessid | Jónquina Uai Conceição Mendes,” 26 ah 
nos, “solteica, otioiradora na roa-da Praia, sepuls 
tada no, Repouso. " 
Mais 3, menores, sepul 


ltados no, Repouso, 


nos, 
o nó 


con ubreguezia do, Bomfim 

Não. donyp name a quist 

7=Cofislantino Ferreira, 34 onnos, casado, mos 
tádor na rua Bella da Prínceza, sepultado no Re= 
pouso, os 2 Dia 

— Antonio José Pereira Paçheco, 44 n1 
casado AEE do Boro sgilod 
Carino. 

8-—Margarida Roza; 32 annos, solteira, móra= 
dora na rua: de .S., Dionizio, sepultada no Re- 
QUso. 

Mais 7 menores, sendo sepultados b no Re- 
póuso 6 2 ra froguezia, ,r 
O Raia ES Sá a 

CORRESPONNENCIA. 
pod Sm vedaácior. 

Nas tolimiias do seu jutlicioso perio- 
dico vi publicado ria sexta feira, 2 do cof- 
rente, uíh communicado assignado por um 
accionista da companhia Amizade, nó qual, 
patenteândo a suf admiração o de muitos 
oultós accionistas por não 'Ler'a commissão 
nomoada em 20 d'Agosto passado para a 
reforma dos estatutos da ditã companhia apre- 
sentado a1é Agorm, no longo decurso demais 
de tres mezes, projecto algum para a dita 
reforma, pedia | BREGA que por consido- 
ração com' os necionistas, e imesio por bro- 
dito seu, declarasse qual! linha“sido e era 
a causa d'uma tão longa demora. 

Este podido do accionista, signatario do 
communicado, não foi, snr. radaclor, como 
eu a muitos outros accionistas julgavanos, em 
vã; não polêndo nunca persuadir-nos que 
a direcção livesse a franqueza, como leve, 
de confessar, como claramente confessa na 
resposta pot ella assignada e publicada no 
«Direito» de segunda foira, 5 do corrento, 
ter sido à unica causa de so não ler até 
hoje verificado essa reforma tão justa, e ha 
tanto lempo por todos os acciônistas recla- 

ada. Não me farei cargo, sir. redactor, 

nalysar é responder a tido quanto a di- 
reeção diz n'este seu aranzel, tarefa que per- 
tente ao meu collvga, signatário do com- 
múnicado, que, como espero, elle desempe- 
nhará dignamente, limitando-me apehas, 
para esclarecer este meu collega,. e mais 
dlgum que ainda possa viver illudido, a de- 
sonivolver 6 explicar uma pequena parte d'elle, 
em que a direrção, portendendo juslificar-se 
Com os grandes intéressos que tem na com- 
panhia, vem cód este mesmo argâmento de- 
mostrar com à maior evidencia Ler sido 
ella, e só ella, à única causa db se não tor 
verificado a dita reforiua; e senão: vejamos. 
Diz a dirotção = que só dé por si é arcio- 
hista dum al nuihoro de acções, que muito 


excede um lerço, o Quasi se aproxilia ame- 
lade de todos os interesses da companhia. 
Aqui tem pois o meu collega accionista n'es- 
tas duas linhas a confissão mais formal que 
à direcção poderia fazer de que lem sido 
ella, o só cllh, à unica causa do 56 hão le- 
rem reformado os estatulos, e com que veio 
confirmar a opinião — mui pouco dirosa — 
quê della a maior parte dos aceionistas tem 
formado. O artigo 16 do capilulo 5.º dos 
eslúlutos diz: — A assemblea geral compõe- 
sê de todos os seciohistas que se acharem na 
cidade do Porto no dia da reunião, e os vo- 
los para-as decisões serão contados na razão 
do numero de acções que cada um dos ac= 
cotistas proscntes possuir devidamente 're- 
gistadas e do numero de acções que cada 
um possa representar em virtude de procu- 
ração especial de qualquer accionista t+ 
sento, Ora o sr. Fernando Antonio da Sil- 
va Súmpaio, presidente da direcção: segundo 
a lista impressa dos accionistas, a estes por 
a mesma direcção distribuida, é possuidor do 
175 acções, e os outros dous directores, os 
snes. Krancisco, Peroira d'Azevedo e Jonquim 
Antonio Moreira França, são-nv, O, primeiro 


de 110, e o segundo de 40; o que tudo 
somma 325 anções. Alem destas 325 de 
que os, lres directores são, os do imeiros 


| possuidores reses, e o lergeiro grande 
parte fictício, acorescem mais 54 que per- 
tencem a pareMtes e adherentes do presiden-|i 
te, 0 ainda mais 43 do engenheiro,  depen- 


“|seu projecto? 


eção muito mais de motade ões , 
como fica demonstrado, e sen dá AN 
astão. Já citallo art 
| a O ft fra poi e ! t 
tugm | ij 
Ni Am of” gor 
sesta tomadas 4 plenitude 
de votos, e sendo por o citado art. 16 do 
cap. 5.º “dado um voto-por-acção; e não 
tendo a direoção pejo do votar; como: fez a 
fnino passado na sui propriweleição;ve' por 
consequência de eléger-so n st mesmas, às- 
sim, como tambem de eleger as comissões 
que tem de examinar as suas contas, vo- 
tando tambem sobre o parecer das mesmas, 
de que têm sempre resultado ficarem ellas 
todos os annos approvadas, “embora ellas;, 
como no perltimo ânno se! demonstrou á 
facé da assemblea garul, estarem erradis, “a 
esta erro pors propria'direcção reconhecido, 
o que ella com Os seis votos, tomo todas 
05 outras, approvon cómo maior Escandalo 
de “toda "a gssembléns=-00n "diana oia 
Sendo pois está! commissão dn reforma 
dos bsthttilps eleita, Como vhs GutRis! tolas ; 
pelos 'votos da ditecção pois! como nes 
demonstrado, direcção e Ea é 
omá 6 a fbesma coúsa, como é que'o meu 
collega necionista; sighatário do” commiuni> 
endo, queria que ella tirósso apresontado O 


Embora o meu collegi esporasse ntó ao 
dia de juízo, játtdis teriá'o Esto! de ver 
similhante projecto. 

À nomeação d'esta commissão não foi 
mais do que uma Ubs costumadas artima- 
nhas de' que costuma! servirise a direcção 
para illadir és acuionistas ;1e «quiz vêr “se 
com isto e com a venda de alguns carros 
de carvão obstava n que chegisse ao seu 
aJestifio Uia energica representação, que lhe 
constou muitos! accionistas tinham feito para 
o governo, “que por uma: grande porte 
d'elles está” assignada ; tdo thesmo Tempo 
vêr so lhes podia tardar mais alguma pres 
tação , alem de oilo que já les cardon. 

E-agora, snrs da direcção, que tendes 
à responder a isto? Bxigirao quo eu, como 
o outro accionista, signalario do communi- 
cado, lite a mascara? 

Ora”, snes. directores, deixemilse de 
mascaras, que não estamos dinda nb carnai 
val; convençam-se se podám , senão ouvi- 
rão máis verdades, que isto por ora é uma 
amostra ; e adeus até qualquer dia: 

Sou), sur. 'redictor, j 
De v., eto, — 
Um aceinhista. 
(Segue-se o reconhecimeirto.) 
J ] 1 


Snro redactor: 
Acabo de Têr tma correspondencia  ifi= 
serta ho n.º 280-do «Jornal do'Commetcio» 
desta cidade, em referencia à uma local que 
sáhjuno «Direito». Não fazia conta de entrar 
n'esta questão pela imprensa, reni fui cu 
que redigi ou inspirei à dita local, que me- 
hos exacta nes circunstancias, é Lodávia vêr- 
dadeira na essencia dos factos. Visto, pois, 
que o snr. Lage, como procurador e escri- 
vão da devoção do Santissimo Sacramento 
veio rrar os factos, como izemy iai 
seu . cumpre que e 
minha justiça, porque não 


table 
o póde  dar- 
zho sem ouvir as partes inibas. Peço, pois, 
av. 5.40 obzequio jde hir“publicando os 
factos, laes como na verdadeira verdade sê 
assaram. . 

No dia 23 do corrente tomei posse ju- 
dicial da igreja paroehisl da Sé. Nau fiz con- 
vitê, comó em taes casos é costime, por cau- 
sa da doença de sua ext.º rev.Mo” a cujo ser- 
viço tenho tido a honra de estár'comó sei 
secretario, mas Imander participar pelo en- 
tão encommendado e actual; cuna já illustre| 
moeza da devoção o dia e hora em que ha- 
via do ter lugar o acto da posse, declaran- 
do-lhes que não fazia convite, mas" muito 
agradecoria [como depois repelidas vezes ng) 
deci) nos seniores da dbvoção, que quizes- 
sem honrar aquelle delo tom à sua presença. 

Correu placidamente lodo 6 actb' pos- 
sessotio na presenta d'uis seis sentinres me-| 
zarios que tb fizerâm o obzéquio de com- 
parecer e de outras Leslemunhas, até ao mo- 
mento du eu subir ao pulpito diestola, pela 
fórma é do mesmo moilo que ahi tinha su- 
bido o mou antecessor José Vicente Tei- 
xeira, como consta do seú auto de posse, a 
fL... do livro de registo no arehivo do shnr. 
Jono Luiz de Mello. Foi então qué o snr. 
Lage, arvorando-so em procurador ofMicioso 
do -cabido (que em verdade não. estava. pre- 
sente, nem eu jámnis disse a alguem que-o 
estivesse), admoestou-me que não -subisse 
d'estóla, é advertindo-lhe eu, eo escrivão 
que dava a posse, que eu esteva no meu 
direito, ainda continuou a objectar. 

Subi, como devia, não poracinte, mas 
para não trabir'os direitos! da minha igreja, 
consignados nos autos de posse dos meus 
antecossores, é 08! quaes jurei, mas mãos do 
exe.Mo ordínario, guarder edefender. E en- 
tão o snr. Lage, vondo-me subir effectiva- 
mente, us d'esta: expressão: «Não suba, 
snr. abbade, olhe que o embrulham |» O 
mais que sobre isto “só: passou, deixo-o no 
silencio; e só mé cumpre declarar que eu 
não quiz, nem quero deprimir:o reverendis- 
simo cobido, nem já mais invadir os sous 
dirsitos e regalias: 

No fim do acto possessorio, declarou-. 


joutros objecto: 


"| bade' José Mart 
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DES. PRIMUN 


irar=p laço da chave do 
rporaes, dizendo 
“sit lo Bbbade, mas est'- 
ram, voção. Não faço 
commentos. 1” 

Acabado o eta dobposse, constou-me 
que a cadeira paroc sempre estivera den- 
tro da capella-mór (declaro que, no acto, 
mão-adverti-por-isso, o-que todavia não pre- 
judico o meu dineito), mos, querlogosdepois 
quefnlleceu' o meuwrantecessor- José Vicente 
Teixoira','os snrs: devoção a tinha Liz 
rado é metlido atraz do confessionario, que 
está ao canto, entre a varanda de ferro que 
circumda a capella-mór e as grades tambem 
de ferro ,Je portas | que! fecham Mérmetica- 
mente a mesma capella parochial. E tanto 
se conhece EA pspdaina nunca esteve 
alli, quo para ella alli “caber é previso met- 
têlA à força, é ainda nissimTfica srrádada 
do “dito confessionario, “de rodo que nie dá 
geito”, antes se torhá” muito “incórmmodovo 
confessar alli: “este “facto 'é tão evidonte, que 
qualquer o pódi Hir'areriguaysMais me dise 
sóritn que! M'agéllo (sitio estava trt oiro 
assento ; a quê“os sirs.ida devoção: navisei 
quê destiho'derâm ; er ins, testomunhas-de 
toda à probidade mé vertifientn", que sóm= 
pre viratti“a dita! ondeira” parochial “dentro 
da capellnamór, isto ainda” em Vidar do abz 
Ins daCost”; antocussór a 
mbitifitecessor José! Vicente:Teixeira. Que 
aCmêza dh devoção déssé licénça a véste ul 
timo para ter k''cadeirá dentro da “edpalla 
parothial!, é ia bella historia; que niida 
não ohvi"relhlar senão do Gnr. Lages vor 

Mas queleii osnr. Láge ou fºdevotão 
com que a'Gadeira esteja aqui ou allifPor 
ventura” é 4 meza que compete o poverno 
interno do templo? Quem “ds investiw-da 
jurisdioção e authoridade prdinárimeparo- 
chial, pata dar assento ns igreja, ou! tiralio ; 
miidar ou conservar /os que ahi estão, ou 
ostavani ot hão-de estar? + coniimosmas 201 
Parece-me que Os snis. dá devoção ighds 
tam O direito ecblesiastico'e=Givil' a estéreso 
peito: t : d omirr cb 

Mas dado que o não ignorem, que mol 
livos-liveram para mudar para fóra das gra- 
des e portas da capellava cadeira do páro- 
cho? Quelicram ou' pretendem lucrar tom 
isso Os devotos? A esté fim é que eu espe- 
to que elles tambem me tlubidem. 

Mudar à cadeira paróoliial do logar this 
nobre em quê estava, para outro menos pro- 
ximo! do altar, éuina injurih' tanto ménos 
merecida”, “quanto que, na occasião em que 
a mudaram, ossnrs, da devoção não sabinm 


cura) lhe quizer; 
savrário, e a 
que a chave 


[ainda quem viria/a ser'o seu parocho. Nem 


tiimbem creio que os ditos snrs:' se quizesz 
sein “ofender com' laquella innovação!, pois 
arites me disserarn' [valha a 'verdide);-que 
me queriam brindar com uma cadeira nova... 
Que fim, “ou que razão honte'; pois; na 
thudatiça da” cadeira , para um logar “onde 
05'SnrS. devotos confessam que é mens abri 
gado e onte o meu antecessor se molésta- 
va por causa dos seus padecimentos? Seo 
logar era inhospito para' elle, não se vom 
padecem os snrs. devotos dovseu novo paz 
rotho,' que tambem não gozh dé bol 
“ Eu não acaba 4 
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Co (Continda 
ic ) 4 «20mendoqua 
XTERIOR. 

Recebemos folhas de Madrid de | 

faria de 6, do Havre de À, E 8 
ARO, Em q saglenis obs 

WE darla pelo secretar m- 
perador eão., em nome d'esta, à carla 
que, Ibe dirigiram quatro, negociantes de Li- 
vefpool, para conheçer as disposições, do go- 
verno, francez a -respeilo da suu, paltih, cou- 
sou favoravel impressão. .. (cris 

À resposta é uma declaração energica 
da vontade formal e do desejo sério do, 
peradór de manter a paz com, a, Inglaterra 
e de não abindonar esta politica em Ludo 
o que depender dello. so sura 

Entre as versões espalhadas em Pariz 
ácerca, do Congressó, ha, uma, segundo a 
qual, os Estados italianos só serão, chamados 
depois que as outras potencias o. liverem 
constituido, , 

Tsto concorda com uma gnrrespondencia 
de Vienna, que diz que as cartas de conyo- 
oação para o Congresso, se, dirigiram aos 
gabinetes de Londres, Berlin, S. Petersburgo, 
Madrid, Stocltolmo “e Lisbon; -que-são-as 
potencias sigualarias do tratelado,. pisana, 
eque Ronta, Turin, e Napoles EÊ eberão 
posteriormente uma circular, talvez depois 


do celebrada a primeira sessão. 

Segundo a dita correspondencia, as car- 
tas conyocalorias, dépois de resumir os pre- 
liminares de, Vila-Franca, e estipulações de 
Zurich, dizem que a reorganisação d'Italia, a 
solução diflinitiva da questão d'ltalia, per- 
tento ds potências que assigháram' O tratado 


de Vionhia. À 


- DESPACHOS TELEGRAPINÇOS. 
LONDRES 6. == Os periodicos ministe- 
riaes declaram que nem Palmerston nem jo 
ministro idos negocios: estrangeiros: hirão ao 
Gongresso de Pariz; tos ,nhber 


O: dito periudico julga que o mpapaien- 


porém as averiguações não linham inda pro-|  B-., saguina Moza do Jesus, 14 annos,  sol-|dento da direcção, á goi isso creatura d'ella, jme O snr. Lago, na presença: dos citcunslan-| via mo Congresso om representante, 'e que 
duzido resultado positivo. 7 , eira, moradora ros LaVadolirds, sepultada ho N6-)as quaes todas. pre! azem à somma do 422, tes, que o meu antecessor tivera um peque-| Cavour: representará o Piemonte: E 
Cohdemnação.— No mor dé Setorh-/PvM: o o Martins, 55 anos, casado, capital da companhia compõe-se de 800/no gabinste dentro da capella do Saeramen-[)* “A Inglaterra sustemtorá nos Congressoo 
bro ultimo fioliciamos qua fôra próso em! agor Maga de Eadio Vistondo dopultado “nã | acções, e alem d'ostas ha. mais 400 benefic)to, mas d'elle fôra: dósnlojado: judicialmen- | estabelecimento: dum: poderoso reino na-lia- 
Pariz um indivíduo, pot nome Miguel, quê liga fã | y Ê PE fciarias, pertencentes ao engenheiro, | tê; que depois lhe tinham concedido outro, |lia; debaixo do sceptro dum reiftalianos: 
por diversas vêzes empenhou no «Montó dej Mais 8 menores, sepultados no Repouso; .Deduzindo. d'este numero G6 pertencen-|que está em frente damesima capella, e que) /--0:«Daily-News» pedesque “orepresen- 


EA, te de Inglaterra no! Congresso seja sir Hud- 
sonou sir Hamilton: Seymour.- 

p oPARIZ 6.-= Publicou-se! am Romal va 
concordata com o gran-ducado de Baden», 
mui similbante ás: conoluidas com ia Austria 
o Wurlemberg. 1 

Correm Boatos contradictorios: uns jul- 
gam que os ducados não mandarão: ldiplo- 
malicos ao Congresso , outros que 05 lerão 
nomeados pelos duques, e outros, finalmente, 
que os nomeará o governo que de facto alli 
governa, 

A «Patrie» dá noticia da 
general Serrano 'a Havana. 
-Buoncompagni tomou o litulo de governa 
dor,geral da liga da Italia central. |; 


€ 


tes a snrs.S, que em uma das assembleas 
geraes injustamente se decidiu gue não po- 
diam ser representadas por procurações, fi- 
cam reduzidas a 834, 6 deduzind tam-: 
bom muitas que pertenceram a accionistas , 
hojo fallecidos, e que aínda om ninguem se 
acham áverbadas, o muitas outras de aceio- 
nistas, possuidores de 20, que nuhca con- 
correm ás assembleas, nem n'ellas se fazem 
representar, vem pois a ficar o numero de 
acções reduzido a 700, ou ainda menos, 'e 
dispondo a direcção , como acima fica dito, 
de 422, claro está que a direcção tem 3 
sun disposição não só muito mais de um 
terço ou quasi metade das acções, mas muito! 
mais de metade. Ora represontaudo a diro= 


eu taribom me podiaservir d'elle, p se ser- 
viriam os meus suecessores; mas coin lde- 
claração; que a propriedade era da meza da 
devoção | Respondi-lhe, quo eu carecia de 
ter alli um gabinete, em filguma: parte da 
igreja, onde tivesse o registo parochial, o 
fizesse a descarga nos roes da desobriga, eto. 
E depois disto dei ordem ao actual cura, 
que tivesse na sua mão a chave do dito ga- 
binete e a não largasse, como ordena a Const. 
Dive. e o bom senso; como tafnbem: arre- 
cadasse a clave do saerario, que até ahi se 
guardava-com pouco, recato. Consta-me que 
o snr. Lage, é não sei quem mais, so of- 
fenderam muito com isto; e que até, dias 
depois, alguem da mpza (roferiu-m'o o actual 


pitdude» barris, que apresentava como de 
prata, e sobre ds quaes dbteve mais de 600 
fracos. ; 
Thoodoro Miguel, do-ídado de 38 mn= 
nos, e que se diz chymico, sendo inter 
gado pelo commissario, disso que empo- 
nhava as barras pelo seu válor , pois que 
ellas contém ouro, prata e mercurio, e em 
outras Tlummato de platina e outras combi- 
noções. Disse que era uma descoberta pre- 
ciosa “é que não queria revelar ós productos, 4 
de quo ves asa rhinp proa abre do B-José Hint do Dunas morador no Bon 
os empreslimos que contrabíra- sobre pe-=|. = a E r rno - 
ribobodi di ditas Dura eram para compra [itftitn, com Emilia Candida do Jesus! Ribeiro. 
dos productos e opparelhos que lhe eram 
necessarios, 


Ereguezia dê 8. Nicolau, 

Não houve cosamentos. 

, - OBITOS. 
3=José Corrêa dos Santos, 20 Anhos, casado. 
morador no Reguinho, sepultado em S. Francisco, 

7—Pedro Gabancllas, 37 annos, casado, mo-, 
rador na rua das Congoslas, sepultado no le- 
pouso. . 

Mais 1 menor, sepultado em S, Francisco; 


Freguêzia da Victoria. 


chegada do 


a OBITOS, 
Houve À menores, sepultados no Repouso, 
: É 


menções d' 
dOonigress 


on cm 


seráVo ministro dos megocios estrangeiras, 


Segun 's» já, se sabe das no= 4 11 Uma «gormmissão “militar nomeada - pelos a é derá p 
É 1 Pd Ee Rd oiarios para | governos “interessados se encarregará ata tada na Pisaão cetatrta mais ad 
MiToo ceu 4 25 |cutarço flrágõdo sobre, o terrenô coma máior ou perante a authoridade superior de (ual-tyinho, e 
“plieira plenipotehiciario da Prussia brovi à OCO sobrenr Redes * Iquer movini pan sai ti MAnAfHÃO SN risuo fado, 3: A. Bar 
[ Arti)219? S. Moto (rei da) Sardenha no 3 


4: COMMERCIO; DO: PORTO. 


“« A declaração d'estes poderá: ser pres- 


« (8) Os subdifos lombardos, “que. fors 


da Austria sérk representadapblo ministro | tomar Po os terrilorios cedidos por S. M.[mam parte do exercito austriaco, excepto 
ador 


dosegócios “estrangeiros! comb” primeiro, |o 


Gai E E De AB 
A «Patri ma corresponden-|7,/8 | + 12, 

cia dec TENDE CSRONT cufioEds Spormo- cloud no d 
MO imperador dos 


u ajperador de Au 
et termos: , * 


17 (8)::/0 novo “governo «dai Lornbandia: to- 


mores sobre;os; assumptos «do: Mexico. 
1010 BERLIN;:6. —O «Monitor pu 
nomeação do; lenente: general Roo: 
nistro; da guerra. 


imipe 


dic 
bocham/ st 


dos .ftáncezes, Vácteita os en-/as originarios do .territorio lombardo! reser- 
n a esta cessão, |vodo,n 8. Musa, imperador d'Austnia, o ípelo 
8! nos artigos, | presente tractado, ficarão immediatamento Ji- 
1º) vresido serviço militar e voltarão aos seus 


lares: entendendo-se que aquelles, que de- 


é S. M. 0 Im-| sejem permanecer mo serviço de S. Mo im- 
nos seguintes | perial e E não serão molestados 
“Pe 


nas suas! s ou propriedades. 
« Asimesmas garantias são concedidas 


' PARIZ.7o2- As nolicias demopoles: são |mará a sou «cargo as tres quintos artes (do |aos empregados civis originarios da Lombar- 


asspsiadoras. De Palermo escreyem com data [divida do monte Lombardo-Veneto, é é H 
oz h “Será tambem responsavel por uma parte|rem os cargos; que exercem ao serviço da| | 


de-27 do passado, que Manicalco, director 


geraloda, poliia da Siciliá, linha sido apu-|do emprestimo, hocionglido 854, fixado pe-| Austria 
nhislado por um assas: dna “vestido, que|las grandes potencias contractantes em 40 
f gre ihilhões de 


conseguiu escapar-: 
póféin não quite; 


são | S, 


ordon). 


pv 


Roby s2 


* |Veneto. “A repartição; do--aelivo; e passivo 


florins (moeda bi que se con-|dadas e Que-estavam affectas és Eh 
r Bmu 92-+ a 


> SERA Estab) 


à ida! iihibeiliatamente | titulares, morte d'elias 
u CU, o ERA 
proce 


cighal"Encarregada dee filhos, s 
der á liquidação do monte Lombardo-jnovo govérno da Lombardia, : 
3. “À repartição: do « Esta Eslipulação extende-se aos pen-=|. 


dia, que manifestem desejos de conserva- 


« [hJAS Pensões civis e m) 
blicas da dia, são Feservii 


no futuro ser 


Lê-se na «Correspormdencia de Hespanha»: |deste, estabelecimento-se eectuará, tomando |sionistas stento civis como: militares, SUAS, 


“Fodas (as notívias qua Wisriaménio rece-|por basesa proporção de tres quintas parles|viuvas e Fittihs sem  distineção de-prigem ,|. 


bemos confirmam que o general O'Donell di-lpara o, novo governo ,.e do «duas quintas|que consenvem o seu domicilio no-territorio 


rigiu, a gloriosa acção, do 
de tino militar. No momento 


gos. Os 


| ue se  ouvim 0|-— Ore 
estrondo do canhão, o conde. pe monte d 
tou à cavallo e acompanhado, do seu, estado |ten n eleitos S,,0 NC 
major dirigiu-se ao reducto onde continuou receberá” tres quintas partes, 
a dirigir todas as operações. O resultado| duas “quintas; é E 
dorgbenhaerá | terrivel paraos “nossos jini- tivo, 


atalhões de caçadores de Siman-|credito “Hypolhecarios, a co 


com «gran-| partes; para a Austria. 

Aro] O-resto dos-fandos “de camortisação + 
dá sua caixa de deposito, consi 
» &in eleitos publicos, o novo goven E o 

p a Austria/os titulos do propriedade e documentos ad- 
parte do ac- |minisiátivos e dé jústiça civil, relativos ou 
ue consta de bens de raizes Ou de/á parte da Lombardia, cuja posse é reser- 
ão effec-|vada a 8. M. o imperador da Austria pelo 


cedido, e-eujos pagamentos satisfeitos até 


do 1814 pelo anterior reino de Italia, ficaram 


> | então affectos 90 «besouro; aysi 


» aystrigcods 7 
«(i] Us archivos em “que so Pra 


cas, Barbasiro, Arapiles Naves o Alby' dejtuará à divisão, tendo em conta o estado|presente tratado, “ou às províncias venezia- 
Tormes 6 outros dois dos batalhões dos re-|dos immorveis, de [órma que se conjunte a|nas, Tea ST es commis- 


gimentos de linha de Botbon é do Rei, fo-|propricdade, em quanto se possa verificar, |sarios de-S. Mi 


rial é real apostolica, 


ram Os que principalmente sustêntaram o |áqueile dos dôus goverhos, em cujo Lerrito- logo que seja possivel. 


fogos) com 


rio se acham estriados. 


«Os mesmos litulos & documentos re- 


O valente: coronel! Caballero”, fronte)” Ein quanto és diferentes cathegorias de letivos ao territorio cedido, quo se achem 


- d'ythó dos batalhões de Borbon, du duas| dividas irltor bo Aê 4 de Junho de 1859]nos archivos do 
enrgas de bayonetasobro os mouros, quejsobre o fund nba 
apesar) des fifgirem; guando, as chrtegou as-|pilaes collocados com y 

n positos dos fundos de amortisa 


sim, foram sunprehendidos, em cresci 
mero, pelos nossos valentes, é pas 
Dayoôneia. 


perseguiram os mouros a grande distancia |. 


até. descobrirem uma grande plenicie n'um 


hatila de doer aiii O 


|MIRAGTADOS DE MURICH, 


IN 


Começamos hoje a publicar, extraídos 


mos carregando com não menos valentia, | igenles na actualidade, 


fundo Lombardo-Veneto., 


perio da: Austria, serão 


é aos Ca-|enlregues aos commissarios do novo goverho 
aixa do de-|da Lombardia, z Ee 
ão, O novo irtes tr 

governo toma a seu cargo ilras quintas par-|meltem-se a fncilitár reciprocamente, por 
á Agi. les, já para pagar os juros, já para reem-|pelição das aulhoridades administrativas su- 
Outros corpos, ss guindo outrã direcção bolsar o capital, conforme os: regulamentos| periores, os documentos é informações rela- 


«As altas partes tontralantes qompro- 


livas a as umptos, que, affectem a Lombar- 


“Os titulos de credito dos subditos ans-|dia 83 Venecia.. 


.44 | 2es, contados da droogi das» ratificações , vou | mente das Suas propriedades moveis. e im- 
i » moveis, nO caso em que a noya legislação a|. 


» depressa , se fôr possivel, transmiltiná 


riacos entrarão com preferencia ma parte da|  <[)] As cotporações religiosas estabel 
yallê formoso e fertil, que é onde está o Áustria, a qual, em um praso; de tros mé-|Cidas na Lombardia poderão dispôr lived 


novo governo da Lombardia extractos es+ | que terão de, ficar sujeitos não aulhoriso a] 


desses tilulos. mm 
-O novo. governo Lombardia-sue-) . À 1 i 
da«Gozeta Piamombza» de 28,08 dous tra- | cede. THEE iróitãs e obrigações precedentes niica com O governo austriaco pelo artigo 


Existência dos Setis estabelecimentos. vv 
rt. 3.º  Tendo-se obrigado o governo 


“ clddos, ajustados éih Zurich, traduzidos pela dos contractos com regularidade estipulados | additional ao tractado celebrado neste dia entre 


ANOS Cy pc sdi Cape: 
(VietotManual! Mt, pela graça ido Deus, 
xei da Sandenha, de Chypre duque da Saboia 
do Genoya, ele, eto. a todos os, que as: pre- 
sentes virem, saude : À cá A 
1 Foi celebrado entre nós e S; M, o im- 
perador dos francezes um. tractado jassignado 
pelos nossos respectivos plenipotenciarios em 


Zur imoral) “do Noyembro do| 
e of 


resent 


- Dos da used pinto g a | 
Fá, O coniheudo deste Lractado 
m 


Trindai 


“golsr por “feio 'da necordo definiti 
sultados ida sua partecipação na uti 


ra; resolveram cônsigndr) ert utá tenclado as trinco nó territorio eedid E let NS iai sia 24 1 
sições 'dos preliminares Ue/ Vilfafranca, |Suas disposições e pelo typo assignado , o |qUe se unpoz o governo frantez por causa 
RU principalmente as concessões precedentos dos|da a 
contréctos celebrados com a data de 14 dejda 
ae 
«oM. el-rei da Sandenha ao sn! n-/do Setem 
ecra d a “7 -Desde a troca das: ratificações 2 
sente traclado,: é subrogalo ad novo A 
ações. |gránde, livro da, divida publica da Sardenha, 


dis) 

rel á sessão da bardia 
do para este fim como seus plen 
mos h SO O OUR A 


cisco 'Luiz; onvalleiro des, ita - 
xache, cavaleiro igran-eruzida or jo 8. 


Mauricio,e;S. Lazaro, vite-presidente do seu | Xerno com tados os idiréitos-e vob) 


ou 
uito Santá e indivisivel|seri 


mM no) Espe à 1 
nho, A A aNaoR UE Huber ro] > ca 


lebrados 
do nessa; 


Ipela admibisiração austriach: sobre objoctos|S:M. o imperador 'd'Ausiria, a verificar por, 


contado governo da Lombardia o Pagamen- 
to dos 400 milhões de florins [macda com- 
binada) estipnladas no. acto 7 do referido tra- 
etado, S. M. o rei da Sardenha, em virtu- 
de das obrigações, que acceitou no artigo 
anterior, compromelte-se a reembolsar esta 
quantia á França”, pela maneira seguinte : 

€ O governo sardo entregarãa S. M. o 
imperador dos francoza titulos de renda sar- 
dosde 5 por cento ào portador pelo valor 
de 100 milhões de francos; o govaRi frana 
cez os acecita pelo curso medio da bolsa de 
Pariz de 29 de Outubro de 1859, - i 
* — «"0s interesses destas rendas serão ap- 
plicados em beneíígio da França, a contar 
do diá ida remiçssa dos titulos, que terá Jo- 
Bar um mez depoís da troca das ralificações 


Eues-|nhos de ferro outhorgadas pelo governo aus-| do presente tractádo. 
cedido, com'todas 'as 


Att. 4.º Pára diminuir o encargo, 


ima guerra, o governo de S. M.o rei 
nha, se obri 


da quantia de, 60 milhões de francos , para 
Lujo pagamento será inscripto pôr um 'ren- 
dimento de 5 por cento do 3 milhões no 


conselho de estado; senador.e- vice-presiden-| que correspondiam ao austriaco, as ennun-|remettendo para este fim os titulos ao go- 


te-do senado do 
Alexandre, cavalo 
dyordem do'S. Mauricio é S, Lazaro, da 


ordem imperial da Legião de Honra, seu mi-| SP, que compelia ao governo auslrigoo a 


isto dsulemido dao q -|réspéito dos ditos caminhos de Ferri 
nisto sidont  junth) xenhlederaçã à Slibsa énido, pára o novo ora da Lom) 


ançezos do snr. 
dê, Bourididenhy, 
da dp oa 
elo. etc. 


Francisco Ad 
Sbidcho 


de 5 dobdh 


Mauricio, e S. L qua etc. etc. dio: 
de) cida jo o: sus r ectivos 
poerBs tem Tea bras concorda- 
ram nos seguintes artigos: . 
Artigo 1.º Tendo repunciado S. M. o 
impórsdor de Austria, em tractado com a 
datar du “dia de hoje, por si e pot tódos os 
Sóus/ descendentes e Súccessores, em fivor 
de S.M. 6 imperador dos francézes, à to- 
dus os seús direitos é titulos sobrea fo| 
burdia, 8. M. o” imperador dos francezes 
transfere. à 
reitos é titulos adquiridos pelo árligo 4.º 
do eitado tractado, e dat ré à seguinte: 
o SEM. 6 imperador do Mustris. Fênicio 
por si'e'pór todos os seus descendentes é 
succéssóres em favor de S. o iihpotador|d 
dos francézes sós seus “lireitos 6 titólos so- 
Dra" a Lombardia, 4 exceptão das fortalezas 
de Peschicra é de Mantun, o doé ferritorios 
determinados-na-nova: divisão, ni cujo do- 


e 


GR 


imite meriodi 


até á altura de Bardolinó e Manerba, aonde 


eitroncará em Imhairebta no ponto de in- proe 
i 


tórcepção da 'zonia defensivo da proça de Pes: 
chiera com: 0 lago de Garda. +” 
Esta zona se determinará por uma cir- 


cumferencia, cujo raio, toma: 


forte mais avançado. 
“, Do ponto de intersecção . 
cia assim designada com o Min 


» Seguiná 


a fronteira o curso do rio até Grapia, exten-|para-os:subditos originarios do paiz cedido 


M. 6 rer da Sardenha os di- ul 


n'este, cas 
subditos ab 
n mente os Seus bêns 
Jago de das Suá «pelo centro do lago ritório da Lombardia, 


no, elo. elosie-go nn; |Ciadas concessões 


concernentes aos cami-| verno Írancez, o qual os meceita ao par, Os 
vetcan; commendador |nhos de ferro; situados no territorio cedido. | interesses destas rendas ficarão a beneficio 


Por consequencia, u direito de desolu-|da França, a contar do dia da remessa dos 


Ei ial e; ranl > aus-|tados de S. M. imperial e real. apostolica, 
Moajinprtis A e nã ppesRol-a uahtado de 
ES o “Podêm conservar liyre-| sumi 004 
raiz situados emter-| Receita: da alfandega desde 4 


domiciliados é fezer que 
resente traclado,|  .« ] 
'um anno, a contar do|Anno da graça de 1859. 


À inesima faculdade é Concedida- reei- Idem nd dia 12.4 


ente aos individuos originários do ter- 
to cedido da Lombardia, estabelecidos í 
nos Estados de S. M. 0 imperador d'Austria. ' 
Us lombardos, que se aproveitarem d'es- 
do no, centro da |tas disposições, desde o momento: em que 
- praça, é lixado em 8,500 metros, e mais a façam, a sua escolha, não serão inquietados 
distíncia do referido centro á explanada do!por úma e outra parte em suas pessoas ou ; 
Q nçado. a. ém suas propriedades, collocadas nos rospe-|petna: Maria. du Sacramento, 1 volume com fa- 


umferen-|ctivos Estados. 


titulos, .a qual se effectuará um mez depois 
da troca das, ralilicações. 
«61586 Arl. 5.9 O,prosente tractado será ra- 
lificado 8 serão trocadas os ratificações em 
Zurich no (rip de"Ta Was, du antes se [br 
possivel: 14 ti 

-« Em fé do que os plenipotenciarios ros- 
pectivos; b assignam e sellam com com as 
suas armas. 
= 17) Coneluitlo bis Zurich , no dih 10 de 
Novembro, do anno da graça de 1859. 
= . « Des Ambrois. 
2 & Jocteau, 
« Boarquenoy. 
= «o +» & Bauneville. 
« Sendo Bl “agrado o tractado , 
que precede di “tolas e cada uma das dis- 
posições, que contém, declaramos. por nós 
8 por nossos herdeiros, e suecessores que 5e 
approva , atceita, ralifica e confirma, e pela 
presente o aprovamos, acceitamas, rolifica- 
mos e canfirmamos, promeitendo observal-o, 
observe inviolavelmente, 
« Dado em Turim a 17 de Novembro do 


- « Vielor Manoel. » 
, a A ur ) 


PARTE ComblÉitciaL,. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


n 10 de Dezembro 


54:2188732 


DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZEMBRO, 11. 


RIO DE JANEIRO. —Na Galera Camponeza, Per- 


rendas de linho. 
IDEM.—Na barca Lima 1.º, Santos Moreira & 


« Q prasod'um ânno se estenda a dois cego, 5 quartos com vinho. 


RIO GRANDE DO SUL.—No patacho Novo Lima, 


der-se-ha desde, Grapia em, linha recta até |da Lombardia, que na cpovha “de troca das|P. a Xavier) Carneiro, 2 volumes com prata em 


Scorzaro! 


zara, fidando subsistindo” desde éste: ponto os| trem fórá do” territorio da momarbia -sus= 


do Pó até Luz-|ralificações do: presentetractado “se “encon=)obra; 


limites traçados antes-da guerras» +» Mingo. 


A. Marbosa de Araujo, 1 caixão com 


ferragi À 
Pp AMBUCO. — No brigue Hormonia, J. J. 
Oliveira Falcão, 30 bartis com sardinha, 


brigõ-a reembolsar O go- po 
, e 23/verno de S..M. o. imperador dos francezes | oo, 


; 3 


BAHIA. Na barca S. João, A. Ferreira dai 
ixho: com pentes de chifre; Castros & 
€º, 2 volumes com 7 almudes e 3 canadas de 


bos de Araujo, 18 volumes com ferragens e 2 
Mito aaa md Rr, ar Filho, 136, 
caixões com vinho. , 
LONDRES.LNo palhcho Iarmiónia, J. Cassels, 
22 barriças com amendoa.o > cocos no À 
DEM, = Na escuna Mjtom A» d. Pereira Soares, 
Í elas, caixas com DO, sa É ] 
Bim GLASGOW NO Plato Bon Nova, A. AMar- 
tins, 100 meias caixas com laranja, NV 
— CARRIL.—No galeão END + 3. de Mello 
Filhos & C.º, 8 camas de ferro, 


— —— 4 
oo NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 


À DESCARGA. 


- DEZEMBRO, 1a " 


= PADRÃO:—Galeão Vicalyaro, cap. Blanco. 
- SENDENLAND. gantim prússiaio Hesperos, 
cap. Dock, ue red O : 


CR 4 À mkgasnno, 12. 
PIGUEIRA—ligle Craveiro 22,79 toncladas, 
cap: "Soulinho.. dr ra 

- BARCGELLONA,— iate Oriente, 134 toneladas, 
cap. Conto. Ei 

= PIGURIRA.—Hiate Antunes 1.º, BO toncladas. 
cap. Silva. 


Ima qu ngueo Vicalvaro 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
E DEZEMBRO, 5. ; 

Assucar==13 caixas a 40 saccos, 

Café—1] saccos. 

Aguardente estrangeira=10 quartolas. 


IDEM 6.e 7. 
Assucar—13 caixas e 195 (Saccos. 
Café—17 saçcos. 
Arroz—412 saccos, 
Farinha “de pau—1 bartica, 
Legumes seccos=1 barriça. 
Cacau 90 saçeos. 
Ourucu—10 paneiros, 
Aguardente estrangeira—3 cascos com 79 meios 
alimudes. à 
Aguardente de canna—6 garrafões com 6 al- 


mudes, 
IDEM 9. 
Assutar—5 caixos e 199 saccos. 
n Artoz—5] sacos, 
Cacau 10. sacoos, 
Algodão em rama—21 sacços. 
Couros em cabelo —310. 


“DEM ÃO; 


O toneladas, cap. 


Café—15. saccos. q 
Couros em cabello—100, 


MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


—pEzEMpno, 12— 
Manifestado para deposito. = 
PEA 


Vinhos..scveiso 20 50 aqui 


Despachado para eensumo ; 
No Porto. 

PEGA 15107 

25 19. - 


Yinho maduro, ” 
PE 


Dito verde... 


Despachado para tea 

BtSf PR 
8140 
MERCADOS NACIONAES. 


PORTO, 13 DE DEZEMBRO. 
Farinha de milho. 500 a 520 


Vinho. 


850 a 880 
j 840 
Trigo borbella T4O à 760 
Trigo d'Amerie: BáO a 900 
Feijão branco « 640 a 660 
> verihe 660 a 680 
>» Felado a a 600 
» Trad, 
> amarólo. 660 a 680 
lho .. 
ienteio « aa a 540 
ad: 0 — 
Batatás (arroba). ig 280 — 
Azeite [Slmude) compra.c..s.... D$6D0 | 


PARTE MARTINA. 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio e industria. 


comem 1.º secção. 
publica o seguinte: * 
ATLÂNTICO, RIO DE S. LOURENÇO E ESTREITO DK 


j FLORIDA. 
Farol vermelho e fixo na ponta de Father. 


ue, 
a pis, um fapol 
torte, ha “pouco construida, junto à estação dos 
telegraphos e pilotos da companhia dos barcos a 


Abril alé 10 de Dezembro de cada anno. O farol 
é uma luz fixa vermelha, podendo vêr-se entre 


do nivel da maré che 
ordinario a 10 milhus de distancia. A torre do 
farol é oclogoual, ie Jintada de branco; situada a 
a 48º 31 JU” de latitude N., e 68º 30' 40” de 
longitude O. de Greenwich. 
“ Parolna Grande Rocha Isaac. 
Recebou-se participação no Almirântado, que 
em addilamento ao aviso aos navegantes n.º 23, 
com data de 23 de Junho de 1859, uma luz ro- 
tatória foi colocada, desde 1 de Agosto, no farol 
ultimamente construído na Grande Rocha Isaac, 
na extremidade nuroeste do Grande Bálian Bank, 
no lado nriental do Estreito de Florida. 
E |s rumos são msgueticos. Variação na-Ponta 
de, Aahos, em des bra e 9,) | aaa mt 
iptorio Hydrographico, Almirantado, Lon- 
dres, ETA Selembro de 1859. : 
= "Está 'vonforme. — Repartição do commercio e 
inidubtria id do Dezembro de 1859.—João Palha de 
Faria Lacerda, f f 


Para conhecimento do,commereio e de quem 
possa interessar se Tecra 
) AVISOS AUS NAVEGANTES. 
Tradueção.—Mor Mediterrâneo. — Ilha de Malta. 


samuscelto, 
Pelo presente se annúncia, que, a contar do 
1.º de Novembro de 1859 em diante, serão ac- 


tecenlemente sé acaba de construir na Ponta do 
Tigné, cujas pos ieulo datados são as que seguem: 

A torro é circular, «de pedra de Malta; tem 
44 pés de altura da base ao topo; demora a NO. 
183 pés para a parte de dentro da extremidad 
da Ponta de Tigné; apresentorá duas luzes 
ticaes fixas brilhantes á altúra de 46 e 71 pés, 
respectivamente, sobre o nivel do mar, e será 
visivel numa noite clara á distancia de 4 milhas. 

“Estas luzes illuminarão para a parte do mar 
de NE. */ N. rondando para o S., e para dentro; 


SPOT TEANOS De cabiâno-, VALA GAIA: 


Assucar—15 cnixas, 2 barricas e 164 saccos. |- — 


ublicos os seguintes: |* 


do Ea até ao Jertaipçio, ar Marsambsçettor 
passado o qual só a luz supocior será visivel. 
As lanternas estão ia 25 pós de cdistancia uma 
da oulra, 
(Todos os rumos são magpelicos,—Variaçã: 
137/42 O. em 1858.) 
iMolta, 23 de Setembro de, 1859) e= William 
Hoscason, superintendente dos portos. 
———— esse 
“ PORTO; 13/DR DEZEMBRO, 
As Limonas DA NANHÃ. 
Ficam fóra da barra: 
A-barea Caridade: fa = 
Quatro hintes. 
Duas macas. 
Um cahique. 
O vapor de guerra Lynçe, 
A's 4 horas da manha sabia o hinto Nova 
Senhora do Carmo 4 
O vento é:NE., brando, 8 o nar bom. 
cipiicticiimetiiemláiia! ti 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | 


milho.. toi b 007 164 aBjomt 
GIBRALTAR iate Paguele de Aveiro, couros, 

SETUBAL. —Ífinte Liberdade, carvão. 

IDEM. —Bateira Conceição do Mariá, carvão. “ 

EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 

RARO. —Hiate Nova Amisade,' trigo 

LAGOS —Cahique Jesus e Gloria, figo. 

ILHA DA MADEIRA. —Brigye Galgo, assucar. 

PORTO. —Hiate Loureiro 1.º, barro. 

SETUBA Hiate Bomm,-lásiro. 

1DEM.—Escuna ingleza Pandora; lastro: 

IDEM. —Hiale Vinto Oito de Março, Lrigo. 

Cahique do arsenal Resláuração. 


mb tamem pm 


PORTO 42 DE DEZEMBRO. 


AÇÕES) ENTRADAS. 


EM 
AVEIRO, 2 
trt Mattos, 


DE; 


ção d'Áveiro, 
à 


O. 
—Rasca Flor d'Aveiro, “mestre 
1 & limão. 
4,6 dias =Hiafe Dgurado, mestre Silva, 
sal e arroz, a Dabiek & Irmão. 

TERRA NOVA, 42 dias.—Brigue inglez Marian 
Ridley, cap, Hartey, bacalhau a CG. [1 Noble & Mum 
ral. 


SamDis. 
AVEIRO, —Rasca Julia, mestre Sonna, lastro. 
! =Rasca Santa Maria, mestre Santos, las- 


tro. 
IDEM, —Rasca Victoria, mestre Sil lastro, 
IDEM teira Olho Vivo, mestre Lé, lastro, 
PORTIMÃO. —Hiate Eugenia, mestre Roza, en- 
commendas. 
FIGUEIRA, —Hiale Dois Amigos, mestre Neves 
encomendas. 


PUBLICAÇÕES. LIT 


O Recreio” da Juventade. 

PUBLICOU-SE o numero 1 d'este novo 
semanario lilterario” e instruetivo. —'As- 
signa-se no Porto, rua da Porta de Carros 
n.º 47, onde deve ser dirigida toda e qual- 
quer correspondencia, em carta fechada, ao 
proprietario, Julio B: Augustb Cezar, —As pa- 
ginas deste jornal são francas ao escriptos 
de seus assignantos. 

PREÇO DA ASSIGNATURA : 

Para o Porto, trimestre, pago adianta- 
do, 360 rs. 

Para -as“provincias, trimestre, franco de 
porte, 480 rs. 

Avulso 60 rs. 


GUIA BLEITORAL para a proxima elei- 
ção de deputados, == Contendo, além dos de- 
cretos que dissolveu a passada, sessão legis- 
lativa e manda procedor a novas. eleições 
no dia 1.º devJaneiro proximo futuro, o. map- 
pa dos circulos eleitoraes e que devem. ele- 
ger um só deputado ; o regulamento para 
O processo eleitoral, modélos d'actas para 
à formação das mesas, esclarecimentos ás 
commissões recenseadorase outras explica- 
ções precisas à todos os eleitores o elegi- 
veis. 

Concluiu-se a sua impressão, e encontra- 
se á venda unicamente na rua do Bomjar- 
dim n.º 650 e 651, 4 esquina da Viella da 
Neta — Porto, onde tambem se vende a mais 
legislação eleitoral ; em Lisboa ha loja do 
snr; Lavado, rua Augusta n.º 8, e em Coim- 
bra na dosnr. José Mesquita, rua da Calçada. 


REPORTORIO REI DOS REPORTORIOS. 
— Sabiu á luz este, que é o primeiro re- 
portorio do reino, para oanno de 1860, recom- 
mendando-se não só por conter, como os dos 


MARIAS, 


. Ê demais annos, o pessoal.dos juizes da Rela- 
Para conhecimento / tê Iguêm. interessar se ção do Porto, e a sua escala na ordem do 


o GHCRR — |Julgamento ; a tabella dos signaes de incen- 
AVISO AOS NAVEGANTES. dio no Porto; a labella dos portes do cor- 


reio; prologo: juizo do anno; computo ec- 
clesisslico; eclipses; equação do tempos 


A repartição de Trinity House, em Quebec, | Para regular 0s, relogios pela meridiana da 
pat desde o 1.º de Setembro de 1859  lorre dos Clorigos; e o kalendario; mas 
tia collotado n'uma|— a explicação da parte do systema metri- 

co decimal, mandado pôr em prática este 
vapor do Ocueano, Montreal, na ponta de Falher, 2000, quero a das medidas lincares ou de 
imousky, é que o farol continuará a aceender-se| ExLensão ; usos exolicos; guerra ao tabaco, 
desde o pôr até ao nascer do sol, desde 10 de | sandices; anedoctas ; as coplas. populares do 


Marujo ; o chistoso sonelo de Bacage que 


os rumos de O. 4, SO, rondando para sul até|Blosa o mote «Das almas grandes, a gobreza 
E. 4/4 NE, A sua vlevação é de 43 pés acima|é esta»; e o do abbade d'Almoster, Juão 
cheia; descobrindo-se em tempo | Pranco, 4 moda dos chapéos de palha usados 


pelas snr.º* 

Tudo isto custa 20 rs., e se vende nas 
Hortas n.º 144, em casa de sen editor e pro- 
prietario Jacintho Antonio Pinto da Silva, 

Quem comprar á resma 5g000 rs. — 
meia dita 28500 rs. —e por mão 320. 


ANNUNCIOS, 


Alfandega do Porto 
| STÁ aberto o pagamento do juro das ins- 
cripções de assentamento. das relações 
n.º 4a 100 
Quien achasse um folheto manustripto, que 
contém a “descripção dos acontecimentos 
da invasão dos francezes nesta cidade em 1809 


=Laliterna de porto na entrada do porto de Mar-|€ So perdeu desde a travessa dos Layadou- 


ros até a6 largo de Santo Eloy. e o queira 
entregar, póde-o fazer na loja de livros de 


cêzos tlbas lanternas fixas verticaes mk Lorre que Jacinlho A. P. da Silva, na rua das Hortas 


n.º 144, que receberá alviçaras. 


Lhá hysson 


? p” varios preços, e muito boa qualidade, 


nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 
[2353] 
M o dia 15 do corrente, na rua Nova dos 
Inglezos n.º 80, tem de vender-se uma 
parcelia de arroz avariado. [2509 


A 
mem, ii sin, 
Adirecção da Companhia 
das Docas de Londres, 
LONDON DOCK COMPANY, 
VIZA aos snrs. carregadores de vinhos 
desta praça que tem feito uma grande 
reducção na parte das despezas sobre vinhos 
- alli armazenados, cuja pauta se acha no ga- 


binete de leitura da Associação Commercial 
d'esta cidade, (2502) 


CONFEITARIA DA RUA 29 bh JULHO 
Largo da Pocinha n.º 37.0 38. 


ANpPESTE estabelecimento está 4 venda vi- 

hho do Douro de 160, 200, 240, 300, 
820, 880, 400 e 600 tinto e branco 400 a gar- 
tafa, Malvazia 800, da Madeira 800, Xerez 
600, moscatel de Setubal 750, Carcavellos 
500, Lavradio 500, Collares 500, Bordeus 
18100, Champagne, meia garrafa, 600, Co- 
ghac francez 960, dito portuguez 480, Ro- 
hon de Jamaique 600, licores francezes, em 
meias garrafas, 600, dito nacional, em gar- 
rafas brancas, a duzia, sortido, 38600, por 
almude de'ortellã pimenta 68720, genebra 
de Hollanda, em frascos de vidro, 800, em 
Dotijas 480, dita nacional de 820 e 360, vi- 
nagre do meza 90 a garrafa, por almude 
418920, chá de 800 e 960, assucar fino de 
120 e 130, dôce de toda a qualidade, fi- 
gos do Douro, ameixas, passas de Alicante 
e pecegos seccos. No mesmo estabeleci- 
mento se vende um remedio para a dôr de 
dentes, custando cada vidrinho 200 rs. O 
dono do estabelecimento affiança o seu 
promplo effeito. De todos as generos acima 
mencionados;se aprompta qualquer encom- 
menda para as provincias. (2503) 


ESCOCEZES. 


M a praça de D. Pedro n.º 3 64 rece- 
beu-se ultimamente um lindo e muito varia- 
do sortimento de Escocezes proprios para al- 
liviar luto. (2504) 


M o dia 16 do corrente principiará a no- 
E vena do Menino Jesus na igrejo da Vi- 
ctoria. 


IZ-SE na rua 29 de Setembro n.º 3 quem 
emprega, durante todo o dia, como fiel 
procurador ou caixeiro, um homem de con- 
ducta e fidelidade abonada. (2416) 


Grinaldas para baile 


Calçada dos Clerigos m.º 54, 2.º andar. 


A para vender lindas grinaldas para baile 
brancas, rouxas e escarlates. [2507] 


Loteria de Lisboa. 


h.º EXTRACÇÃO DO À.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e caulellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 26 de 


Dezembro. 
N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada os seguin- 
tes premios, em quartos, oitavos e cautel- 
las de 500 réis. 250 e 40 reis: 


1:000g000 
2004000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
(402) 


Pedro José de 

Magalhães e José Antonio de Magalhães, 
tendo agradecido ás pessoas que lhes lize- 
ram o obzequio de assistir ao responso de 
sepultura em 29 do passado, na igreja de 
Santo Ildefonso, de sua presada filha, irmã 
e prima D. Emilia Preciosa de Magalhães, 
é possivel ter-lhes esquecido de cumprir 
para com algumas este dever de gratidão, 
e por isso por este meio lhes manifestam o 
seu eterno reconhecimento. 124991 
À oi coma SITES CEPE dor 


PASSAS DE MALAGA. 
N 


A rua do Correio n.º 2 vendem-se ex- 
cellentes passas de Malaga, (2493) 


ERDEU-SE um cão branco de 

regaço com uma goleira de 

verniz que dá pelo nome de 

MOROC : quem o achar e o queira 

entregar no largo da Balalha n.º 78, rece- 
berá alviçaras. (2497) 


OÃO Pinto Corrêa, construtor 
J de pianos, continúa concertanz 
do e fazendonovos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do snr. Joaquim Augusto de Lima, rua de 
Liceiras n.º 48. é 


VENDEM-SE ou, alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques é mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. - Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 


O COMMERCIO DO PORTO, 


à Rn as pessoas que precisem de fundas 
da invenção d'este author, as encontra- 
rão n'esta cidâde, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


de piannos de todos os feitios para vender. 


AVIZO 


Antiga loja das fundas da rua dos Cal- 
À deireiros que pertenceu ao snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para a rua das Flo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida com a vendagem das ditas fundas de 
toda a especie, assim como camurças, cor- 
neiras, vernizes, suspensorios e outras muitas 


miudezas. (2489) 
fm ENDE-SE uma' propriedade de ca- 
a sas sitas na rua do Almada” n.º 
241e2h2: quem a pertender dirija-se á rua 
das Flores n.º 201. [2485] 


PIANOS 


ENDEM-SE e alugam-se no ar- 
mazem da Vista Alegre aos 


08, 
“ (2486) 


OAO d'Oliveira Cabeças da cidade de Gui- 

marães, havendo publicado n'este jornal 
do «Commercio» de 23 de Fevereiro do cor- 
rente anno de 1859, e no do Porto e Carta 
de 22 do dito mez, algumas expressões offen- 
sivas da honra e consideração do negociante 
d'esta praça o snr. Josó Cardoso de Freitas 
Gnimarães, morador em Cima do Muro, oc- 
casionadas por uma cega defeza, que o an- 
nunciante lomara contra a acção commer- 
cial, que o dito snr. Cardoso lhes pro- 
pozera:: declara para conhecimento do pu- 
blico, e satisfação do offendido, que não 
só eram verdadeiros os factos deduzidos 
n'aquella acção commercial, porque assim 
se resolvera por via de deligencias a que se 
mandou proceder judicialmente; mas até re- 
tira aquelas expressões offensivas, e as ha 
como nullas e immerecidamente publicadas; 
e pelo: presente dá o annunciante ao dito 
snr. Cardozo a satisfação devida que a suai 
honra e probidade permilte, (2490) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite, 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços: commodos. aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres: de 146 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 

sura. (1935) 


lda 
EES Lo 


Altenção. 
Ma rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleados, na run 
« de Santo Antonio, vende-so capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. & tudo muito de- 


“VIMOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos: San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a. vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom-! 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


ENDE-SE a propriedade 
de casas, sila na rua do 
Almada n.º 55, 56 e 57, com bons com- 
modos e muito asseada: tem quintal todo 
ajardinado, agua e sahida para a rua da 
Picaria : igualmente se vendem dous chãos 
na rua da Bella dagPrinceza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 
de Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110. 
í [2401] 


Praça de D. Pedro n.º 47. 
PR preços os mais baratos e resumidos, 
e de optimasfazendas, se encontra n'este 
estabelecimento toda a qualidade de fato 
feito, perfeitamente acabado e na ultima mada. 


n,º 444, no Porto, (1101) 


— [2890] | 


Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Com armazem de piannos, Cima do Muro 


n.º 415 a 117, com preços regulados do 
modo que estejam ao alcance de toda a 
sociedade. 


[2884] 


ALLEMÃES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


no da 


tem rico e variado sortimento 


VENDE-SE 
M bom bilhar, . por preço 
muito commodo ; quem 
o pretender falle na rua de. 
D. Maria 2.º n.º 42, 13 e44, 
ahi se tracta da sua venda. (2484) 
nº Bazar da rua das Taypas 
vende-se um lindo. carrinho 
de quatro rodas, para um ou dois 
cavallos. (2373) 
à rn 

ILLUMINAÇÃO A GAZ. 
E” a rua Nova dos Inglezes n.º 4, ha um 
grande sortimento do candieiros e lustres 

para gaz. 

Cannos de composição de todos os la- 
manhos para gaz o agua, globos e outros 
vidros de differentes feitios, e todos os mais 
objectos que pertencem á illuminação a gaz, 

MBA) 
RECISA-SE d'uma senhora 
que saiba bem engomar, 
costura, habilitada a dirigir 
uma casa de 2 pessoas, e prin- 
cipalmente de bons costumes, para ir para 
Pernambuco, aonde se lhe promette bom 
ordenado e se lhe adianta a passagem; quem 
estiver no caso dirijá-se 4- rua Nova de S. 
João n.º 98. (2464) 
A rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 
A predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
ngaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia, Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 
" 
- MACHINAS A VAPOR. 
OBERT Reid, como unico agente n'esta ci 
dade da muivacereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufnctores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 «cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender, 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 


convier falle na; rua das Hortas n.º 178, 


SAPATOS DE BORRACHA 
Para homem.... 960 rs. 
» senhora.... 800 rs. 
creanças... 600 rs, 
Vendem-se em casa 
de N. Moré. (2157) 


GABÕES. 


À rom das' Flores n,º 227, continuam a 

vender-se gabões de bon suragoça e fei- 

los em Aveiro!“ (2479) 
Attenção, 

A tua 23 de Julho n.º 424, alu- 

go-se uma casa de dois andares, 

eE=Bh. trastejada ou por trastejar : aquem 


(ATA) 


ENDE-SE a casa n.º 98, - na rua 
Nova de S. João, de 5andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
' (1807) 


[ut Coelho de Moura, comprou a, Jeroni- 
mo Alves da Costa e mulher, a proprie- 
fade e mais bens de raiz que estes possuiam, 
sitos no lugar de Penellas da freguezia de 
Vermoin, concelho de Villa Nova de Fama- 
licão, cuja propriedade e bens o: annunci- 
ante considera livres e desembaraçados de di- 
vidas e hypothecas de qualquer especie, se 
porém alguem se julgar com direito á dita 
propriedade sobre protesto de qualquer re- 
clamação, hajam de o fazer no praso de trinta 
dias contados da data deste annuncio e fin- 
dos os quaes se não attenderá a reclama- 
ção alguma. 
Porto 7 de Dezembro de 1859. 
(2473) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada ; quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal. 


E eee 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. | 


152. 


O vapor inglez =|- 


MINHO, = capitão 
Leslie, sahirá no dia 
18 do corrente, se 
o tempo o permit- 

tir. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quemse deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim. como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 4 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade 
db a veleira barca =TAMEGA,= de 

1.º classe, capitão Motta :; para 
o resto da carga é passageiros, para os 
quaes. tem oplimos commodos, e bom trae- 
tamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermim, 
em Cima do Muro da Lada n.º 248, 


(2505 
Para Caminha. . 


ES A sahir com brevidade, hiate=NO- 


VO ESPECULADOR,= capitão Xa- 
vier. Correctores Daniel & Irmão 
(2478, 


Para Lisboa. 


Os hiates =RIO CAVADO = 
==N EREO= a sahirem em pou 
cos dias. Correctores Daniel & 


e 


(2506) | 


Para Glasgow. 
A escuna = ESTREMADURA => 
que sahiu d'aqui para Glasgow no 


Fy dia 20 de Novembro chegou alli no 


dia 27 do mesmo mez, e deve sahir outra 


vez para aqui em 3 ou 4 do corrente, 
Porto 12 de Dezembro de 1859, 
Para Pernambuco, 
Vol sahir com” poucos dias de 
== SYMPATHIA == de 1.º classe? 
para carga e passageiros tractas 
Bellomonte n.º 402. (2461) 
Para o Rio de Janeiro. 
«de 1.º classe, sabirá com brevi- 
f «dade. Recebe. carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem. excellentes 
commodos. Tracla-se com vinva Azevedo & 
Para o Rio de Janeiro 
A barca = LIMA 1.º= sahirá 
2 Ba e passageiros tracta-sé com 
Ignacio José Marques Braga & 
[2439] 
Para Bristol e Glowcester. 
pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas, sa- 
hirá no dia 20 do corrente, R 
Para carga tracta-se com Carlos Coyer- 
[2066] 
Para o Riode Janeiro. 
corrente, o novo e veleiro pala- 
cho portuguez =LORD PALMES- 
commodos. 
Caixa J. H. Andressen, rua dos Inglezes 
Para o Rio de Janeiro, 
Vai sahir com muita brevidade a 
db pitão Santos ;- para: carga o pas- 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 
Para o Rio de Janeiro 
de 1.º classe, sahirá com muita 
brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º .10 641. (1539) 
A galera = LUSITANIA, = não 
bt no dia an- 


(2500) 

demora a mut “veleira barca 
se com Manoel Gualberto Sosres, nua do 
ES A galera="CIDADE DO PORTO, == 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 

no dia 20 de Dezembro. Para car- 
€.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 9 e 10. 
E A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
ley, rua Noya dos Inglezes n.º 52, 

Sahirá terça-feira proxima, 13 do 
TRON: = só recebe passageiros, a preços 
n.º 42 (2470) 

galera = FLOR DO PORTO, = ca- 
sugeiros. tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
E A nova galera ==CASTRO 2.º, = 

Para o Rio de Janeiro. 
tendo podido sahir. 


Ê + nunciado, transferiu por isso & 
sua sahida para à primeira occasião em ge 
a barra O permitta. - (1657) 


Para o Maranhão. 
A barca == ALFREDO = sabirá 
com muita. brevidade; para car- 
' Ba on passagens, 'tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º.10. (2406) 


Para Rio o de Janeiro. - 


Vai sahir com muita brevidade 
db a veleira barca == FARIA 4.º, 

d'onde acaba de chegar em 36: 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti— 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 


52, ou na rua da Prata n.º 30. (2020) 
Para o Rio de Janeiro. 


Rua deS Francises n.º 21. (1413) |Irmão. (2479) Sahirá muito breve a barca =H'Y- 
- = Bb DRA. Caixa Caetano José Fer- 
VENDE-SE z Para a Figueira, reira, na praça de Santa Thereza 
Os bintes = DOIS. AMIGOS = e jm a, (2807) 
pe ==CRAVEIRO= e rasca= JULIA, - 
Fogões pa ra salas e Correctores Daniel & Irmão. - ESPECTACULOS. 


frentes de marmore de Jta- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 153. (2118) 


VINHOS. 


[a 0 largo de S. Domingos n.º 43 e 14, 

vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
gos: 

Da novidade de 1847 — Por garrafa AOO rs. 

— Poralmude 12000 rs. 

Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 

—Por almude 9000 rs. 

(2008) 


a - 
Capas e casacos imper- 
miaveis, 

DE WARNE & C.º, DE LONDRES 
A agora as capas e os casacos 

de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calor, 
e serem muito pesados. A inven- 
ção «sincalôr» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle-| 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póle-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. 

“Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 

Agencia, no Porto, rua das (: 

n.º 20, 


ostas 


sageiros tracla-se com Vieira da Cruz & Ma- 


(2480) 


Para o 


Para Vianna. | 
Os hiates == SENHORA DO CAR- 
M NEPTUNO. == Corre- 
ctores Deniel & Irmão. 
[2481 
Para o Rio de Janeiro, 
A nova e veleira barca portu- 
gueza — ATTILA, =de 4.º clas- 
see forrada de cobre, vai sahir 
com muita brevidade de Lisboa ; 
só recebe passageiros para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tIractamento, e 
paga-se a passagem do. Porto para Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
quanto não'sahir desde o dia que se mar- 
car a sahida; quem quizer tractar falle com 
J. B. de Castro & C.º?, rua da Reboleira n.º 
58. Porto. (2367) 
Para Pernambuco. 
O brigue= HARMONIA, = olas- 
sificado em 1.º classé, capitão A. 
F. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. * Recebe carga e passageiros a pa- 
gar neste ou n'aguelle porto, e para os 
quaes lem excelentes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 44. 
(2408) 
Rio de Janeiro 
A barca portugueza FLOR 
DE S. SIMÃO = vai sahir com 
muita brovidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto: para o restante e pas- 


chado, rua Nova de S, João n.º 98. 
(1745) 


MAD. RISTORI 


Tencionando voltar a esta “cidade nos 
fins de Janeiro ou. princípios de Fevereiro, 
para dar no R. Theatro de S. João 10 ré- 
citas, está desde já aberta a  assignatura 
para, aquella estação theatral, na rua. de 
Santo Antonio n.º 52, 4.º andar, em casa 
de A. Pereira dos Santos; os snrs. assi 
gnantes que foram de toda a epocha passa-- 
da serão preferidos, reclamando os seus Ju- 
gares de platea nos primeiros 3 dias depois: 
da publicação deste, annuncio, passados os- 
quaes se disporá dos seus lugares ; ossnrs.. 
assignantes de camarates serão consultados. 
por o camaroteiro em suas casas; as condi— 
ões são as mesmas do program ma anteceden— 
te dividindo-se em duas series o pagamento. 

Porto 12; de Dezembro de 1859. 

3º feira 13 de Dezembro. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 8. 
récita «do 2.º mez d'assignatura. — A tragedia: 
em '3 actos — MALEK-ADHEL, — A's 8 ho- 
ras, 

“3º feira 13 de Dezembro. 

T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. — Azarzuela em 3 actos — OS DIA- 
MANTES DA COROA. — A's 7 e meia horas. 

4.º feira 14 -de Dezembro. 

T. BAQUET. — Empresa dos actores na- 
cionaes. — 7.º récita do 4.º mez d'assigna— 
lura e 4.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
sa. — O drama em 5 actos — A DAMA DAS 
CAMELIAS. — A comedia em 1 acto — AS 
MÁS TENTAÇÕES. — A's 7 e mein horas: 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


| 
| 


